
Entre 

i 
foi 

D DESASTRE DO AVJAO OA COMITIVA ARGENTINA — FALLECEU 

Júbilos Festivos 

UM FILHO Uü GAL. JUSTO E 0 CHEJ"! DA CASA MILITAR DA RRt SIDENCIA TTI Ti\r\ 
ARGENTINO AO MORTO OU ERIDO. ^'A " ULTIMA OU MENAGEM DO PRES1DEJN i u, 

AYRES, 10 (D.) — Ao 
chegar á esta capital o ge- 
neral Justo teve conhecimea 
to do desastre occorrido con 
0 avião "Argentino", que 
conduzia parte de suo com) 
Uva e entre cujos componen 
Rs estava seu fillio Eduar- 
no Justo. O presidente, dote 
rosamente surprehendido com 
1 noticia, encontrou-se em 
• Macio com sua filha Geor- 
gma e iramediatamen'ie teic- 
graphou á sua esposa, que 
que se encontrava ausente, 
pedindo seu regresso. 

horaiii dadas immediatas 
providencias para que se- 
guisse uma esquadrilha r'/: 
evioes militares, com o mis- 

piedoso de transpoitar 
Para esta copital e/; corpos 
nas vic ímas. No desastre 

cceram todos os passagei 
tos e todos os tripulantes1, 
r.nfre os passageiros, além 
do filho do generá] Just, ti- 
Kuravam o Chefe da Casa 
Militar da Presidência e o 
Chefe da Aviação Militar, O 
presidente Justo acompanho- 
J'a a esquadrilha que vac 
buscar os corpos, mima ut i 
tna homenagem ao seu filho, 

apeamenfe desappareeido. 
B. AYRES, 10 (D.) — o 

desastre com o avião "Ar 
pentón,0" occorreu proximo 
y, • já cm lerriloro J iguayo. Logo após- eoiihe 
'"".a tala] op^nrreneia, o 
von' 0 farinha resol- 
ii;nPSUSpen,'l'r a en,reaa do- 11198 ^3 novos cade vr 

OS INTEGRALISTAS tft? 
AVAM A MASHORCA 

assim homenageando o memo 
.-ia dos desapparecidos. 

URUGUAYANA, 10 (D.) - 
l^ogo que recebeu a noticia 
do accidente com o avião ar 
gentino o sr. Baptista Luzar 

do determinou immediata*-ien 
to a suspensão dos homena- 
gens; que iam ser effectuadas 
aos jornalis ias cariocas da 
comitiva do sr. Getulio Val- 
gas. No avião sinistrado via- 

javam 7 passageiros. 
B. AYRES, 10 (D.) — U 

avião "Argentino" era pilo- 
tado pelo tenente coronel 

se nos campos de Arrarte, 
em terri ,orio uruguayo. O ap 
parelho regressava de Urugua 
yana, quando foi colhido por 
violento temporal. As forti 

José Bergamini e destroçou- } chuvas que cabiam na região 

dilficultaram as communica- 
ções e a remessa de soecor- 
ros. 

M0NTEV1DE'0, 10 (D.)   
Logo que o embaixauor 
gentino recebeu 

ar- 
communica- 
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A PoHr1^ F0RA' 10 (D.) — 
1 policia'' <;m ^'".igoncia re- 
ilizada — dilligencia re 
tricto J

e"i Paulo 
deste 

Lima, dis- 
controu farta

m"nÍCÍp-10' ' n- 
binas e vvínM "Çao, cara 
feri ,] !jvinchester, ;udo ma 

>^ÍsZos c
I

fl
I?terro«a<los - rias conlrn r -11'aim eln 

está ° ladlcÇoes. a 
convencida de está 

fazia 
cu re os 
rior. 
cias. 

dis Tibuiçã, ao 

va- 
poiici? 

que sc 
de armas 

uilegralislav do inti 
Croseguem as dilligen 

foran/ « r,arrnas e munições 
do juiz "^"Radas em casa 
so jujz de paz, qde está pre 

aomo 

'1. 

7 

W ' M 

^20 230 E 
PONTA GROSSA,, — 3."-FEIRA, 

IOCSO 
JA[NElRO DE 193«. 9.292 

ioc: aoi 

Missão de sun/ma rele- 
vância para esto jornal 
levou hon em, tendo em- 
barcado no expresso da 
carreira, para. a capuai 
do Estado, o sr. José Ho- 
tfmann, nosso eurector- 
1 ropnetano. Curta deve- 
rá Ser a sua ausência, 
ticondo, durante ella, á 
direcçao do jornal o sr. 
Heraclito Lobato. 

Blocsal 

**»£, -JSZ íep".;s=; 

r Confem saes de FERRO 

B U O C S A L 
indicados e 

i0»Drganico dos e ARSÊNICO TJcrfeit-impn uc cimuil 
mente dosados. assimiláveis' e rigorosa- 

comfm-de agentes tliera peuticos importantes, (aes como saes de CÁLCIO e PHOSPHATOS. elementos 
mdispensaveis á vi da de qualquer indivíduo. 
B L O C S A L foi estudado i Perto Nascimento, obtsn do nas 

csultados surprehenden tes. 

pelo Veterinário 
suas observações 

R indicações -  

chosa A.w^0' t
Aneinia'1 

:a qnexia, Impotência dos ma- 
Prenhe, T,6". OS Cal?-reS das femeas' Período de 
infecciosas am 0' valescenças das moléstias 

O animal pôde lambei o bloco á vontade, sem pe 
rig? de intoxicação. 

O criador intelligente u s'a o BLOCSAL porque elo- va o seu rebanho, verili cando logo resultados ac- 
centuados. 

SKOHOHKOs; 
o O—u—n—u ^ U—9-D—o—o—9—0 

d O BLOCSAL, pela su a forma compacta, não d 

e desperdiçado pelo ga do, e, pelo seu preço 
modico, substitue penei lamente o sal commum, 

n estando ao alcance de todos os criadores-. 

^ 0—0—0—0—0—0 
Pneparado pelo Labora forio 

LTDA. —Secção Veterinária. 
CURlTYBA   HU A JOÃO NEGRÃO N°. 733 

0—(C-0-()---()—(|--() 
SIGEL & FILHOS, 

Orçamento do E s t a d o 

i o Que Coube a Ponta Grossa 

Já Lvemos ppporiuuiuuue 
<ie leCtr coinineiiiar-os «o or 
çaiucmo uo Estauo para o 
«.mo «m curso, uesailamos o 
L-quiiiPi auo cri ,eriu com que 
utí tiie eiaboi auo, a rxgiua 
vclvciuaue ue suas curas ^ 
de seus cálculos. E em nos- 
so conimemano qinzeinos ui 
sur pnucipalmenie esse aspe 
cio, por muito tempo inetu- 
to nas le.s orçamemartas do 
Estado e do paiz; o respeito 
à verdade dos tactos, com a 
consignação, no calculo dos 
recursos e das despezas, ape 
nas dos dados reaes, condem 
nado o <.. . crio antes usual 
de se annunciar rendas pban 
tasticas p .ra cobrir "detli- 
cits" inieazmente veroaoeif 
ros. O jogo das cilras nu:> 

orçamentos era um dos '■rei- 
nos de malabarismo cios re- 
gimens vigentes antes da Re 
volução. Uma das maneiras 
predilectas de illudir o po"võ, 
que entre anto, apezar da ha 
bilidade dos meios emprega- 
dos, nunca realmente • se dei 
xava illudir. ! 

xxx 
Depois de termos resalta- 

dos aquelles aspectos do no- 
v oorçamento do Estado, que 
remos hoje frisar o critério de 
equilíbrio e de justiça que 
presidiu á sua elaboraçao. 
As rendas toram dstnmuaas 

equi alivaineqte, denlfo dos 
recursos existentes e segun- 
do ás necessidades reconheci 
das. Os serviços mais indis- 
pensáveis em totlas as locali- 
dades do Estado nao foram 
esquecidos e o governo pro- 
curou amparal-os o melhor 
possível, attendendo, necessa 
riamente, aos limites (Tos me- 
ios disponíveis. 

Para os serviços permanen 
les e indispensáveis em Pon 
ta Grossa, por exemplo, to- 
ram consignados uo orça- 
men o 243 ■.200?(K)0, assim dis 
tribuidos; 

—Escola de Pharmacia e 
Odontologia — 40:009!|ii); 
H o s p i t, a d de Carida- 
de — 12:0001000; Instituto 
Pasteur — 5:0008000; Asyio 
São Vicente' — 1:2(HI8h0í): 
Serviço de Agua e us 

(Conservação e Pessoal) ... 
185:0008000. 

Como sc verifica, as ver- 
bas orçamentarias estadoaes 
para Ponta Grossa procura- 
dispensaveis à vida c ao pro 
greSso de nossa cidade. A- 
lém dessas verbas, de carac 
ter especial, nossa cidade é 
beneficiada com outras dota- 
ções que sc englobam nas ci 
fras geraes dos serviços man 
tidos pelo Es a do e por cs 
te directamente administra- 
dos, os quacs não temos ne- 
cessidade de descriminar, de 

vez que são de todos conh-' 
cidos. 

Escola de Trabalhadores Ku 
raes "Augusto Ribas" 

Era beneficio ainda de Pon 
ta Grossa o orçamento com- 
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NAO PODE SE AFASTÀH 
DE MONTEVIDE'0 

P. ALE GR J> 10 (D.) — 
Informaram de Uruguayana 
que o sr. Flores da Cunha 

Vida Longa e Bôa Saúde 
SO' SE CONSEGUE CUIVI ALIMENTOS SA0S. 
A ÚNICA GELAI)Jv QUE GARANTE UMA CON- 

SERVAÇÃO PERFEITA O OS ALIMENTOS, DEN1K0 
DA MAXIMA ECrrNOíuiA, E' A "F R.I Q1ÍUD A R 
R E" DA GENERAL » TORS. 

Agentes au torizados; •' 
VVAGNEK & COMft' 

Rua Balduino Taques, 3í>   PHONB 2-2-S 

lei 
A CCIDENTES 

Sr. empregador:— V. S, esta a par ch nova 
sobre accidentes do traha ttio? 

Tem o tivio exigido? 
Conhece o c.cto do sr. M .aistro do Trabalho de 1 0 

de Agosto, ele? 
Consulte a 

«B R A S l L» 
Sr. leitor V. S. é provi dente? 
Se-Io-há ainda mais, cou fiando os seus seguros à 

Brasil Companhia de 

Seguros Geraes 
Agente Procuraac-':— ERNANI LEITE MFNDF, 
Av. Augusto Riba.' 87 -- Caixa Postal 14(5 - "lio 

sr 

i ■ ■ o 

signa, emfim, a impor ancia 
de 01:2008000 para o funccio 
namento da Esedla de Traba- 
lhadores Ruraes "Augusto Ri 
bas". Pelas suas elevadíssi- 
mas finalidades, que já estão 
no conhecimento publico es 
sa instituição, creada no go 
verno do sr. Manoel Ribas 
e que agora pelo m"smo go 
verno vae ser posta em func- 
cionamento, prescinde dos 
commentarios que se queira 
ram amparar iaslit)-;ções m 
fazer. Deixamos para o U- 
nal esta par:e do assumpto 
porque, como noticia luulo 
auspiciosa para nós, merece 
um registro, especial. 

A verba para a Escola dc 
Trabalhadores Ruracs "Au- 

çâo confirmando a noticia da 
tragédia do "Argcn ina" u 
governo poz á sua disposi- 
ção todos os recursos para 
transporte dos restos mor- 
laes das victimas. 

SANTIAGO, 10 (D.) _ t) 
presidente Allessandro en- 
viou um telegramma ao gene 
ral Justo demonstrando seus 
sentimentos pessoaes e do 
paiz pelo fallecimento de 
seu filho no doloroso desas 
tre aviatorio. 

B. AYRES, 10 (D.) — fi- 
cou destruído o avião que 
' ondiiziu a Libres o presi- 
dente Jus' o e que voltava 
irazciido parte da comitiva 
U avião, segundo alguns,, ca- 
hiu perto de Gomensoro, em 
Salto, no Uruguay. A polí- 
cia declara que acredita te- 
i m morrido todos os passa- 
geiros, visto como o aviao 
caTiiu violen amente de apre 
ciavel altura. 

MONTEVIDE'0, 10 (D.) — 
As ultimas' informações di- 
zem que morreram sete pes 
soas no desastre do áviáo 
"Argentino". 

B. AYRES, 10 (D.) — 
Confirma-se que o filho do 
presidente Justo foi victima- 
do no desastre. O general 
Justo chegou ás 19 horas e 
45 mi nu os, ignorando ainda 
ã tragédia.' Sua esnosa. nne 
se encontrava em Lago Na- 
hrd. Haipt, na PataPon:a, pre 
sidindo a abertura de tempo 
nada de turismo, foi immeclia 
lamente chamada. 
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'gusto Ribas-" está divida em 
10:2008000 para custeio i .• 
pessoal e 35:0008000 nara o 
necessário material. E a cpn 
si «nação dessa verba no or 
çamento de 1938 é "ms indi- 
cação insophismavel de que 
teremos em breve em pleno 
funccionamen o a utilissima 
instituição, qhe será mais 
um elemento poderoso do 
progresso de nossa terra e 
mais nm marco na historia 
magnífica das grandes reah- 

í zações do governo Manoel Ri 

GRANDE DESCOBERTA 

P?R« 9 MiílHFR 

•< 
W v - Jl 

(O regulador Vieira) 

C Enul.isr não soHrerà dores 

Alivia as eólicas' 

recebeu uma communicaçao 
rto governo uruguayo recom 
mendando-lhe que não se 
afaste de Montevidéo, fican- 
do com a cidade por ména- 
ge. 

Fabricação 

de líovtís cm 

geral 
. .A Tapeçaria Pontagrossen 
se avisa que mudou-se da rua 
Saldanha Marinho para a rua 
SanfAnna numero 72-B e avi 
sa a distinta clientela que 
executa qualquer serviço de 
moveis em geral, como se- 
jam dormitórios, salas de jan 
lar, salas de visita, grupos 
estufados, divans, colchões 
com mólas etc- 

Também acceita-se encom- 
mendas de colchões de cri- 
nas acolchoados de lã e re- 
formas de moveis usados em 
geral. 
O proprietário: 

Ji- PIETROBELLI 

A - S- 

t/A0 

fí 
IV iÉy. 

u e rinas em duas horas 
Emprega-se com vantagem 

para combater as flores 
Brancas, Eólicas Uterin#». 
Mcnstruacs, c- Dores nos O r» 
rios. 
f poderoso calmante c 

Regulador por excellencia. 
FÇUXO SEDAfINA, pela sua 
cômprovada efficacia é recei 
lada por mais de 10.000 mé- 
dicos. FLUXO SED ATINA 
encontra-se em toda a parte- 

HOTEL «IDEAL» 
Cosinha dirigida pela tami lia do 

io e promptidão. 
propne ano Asse 

Dispõe de garages nara au tomoveis 

AGENCIA COMMERCIAL Compra e Vende: Diamantes, 
Au'omoveis, Rádios, Victrolas e Discos, Casas', Terrenos, 

etc. 

João Vargas d' Oliveira 
São João) — Fo Praça Barão do GuaraiFna, 22 (Largo 

nc, 4-5-6- 
Proximo ao ponto de dili- gencia para Tibagy, 

puava, Reserva Prudentopo- lis e Queimadas 
Guara- 

iPONTA 
•—   

GROSSA PAR AN A' 
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Hatínães 

Teu coração era frio. Mas 
ficou nelle uma dorzinha doi 
da, quando eu te disse adeus. 

i orque, mesmo na tua Jn- 
d i.cr-jnça, minha coricia era 
tua alvorada, era um poeiha 
bordado em torno de tua vi- 
da, uma caiiçao de luz no 
despertar de teus' dias. fc, 
depois que te disse meu' a- 
i s miiica mais recebeste a 
saudação matinal de m u a- 
naa, cheia de calor de meu 

desejo e da maciez des a ter 
nura. Na angustia desse a- 
deus deixei tudo condigo. 

A Juz de meus olhos, que 
era a claridade de teus o 
lhos. O calor de meus bei- 
.(x..-,, que nascia do ardor de 
tua bocca. A gloria de meus 
sonhoS, que viviam de tua 
inspiração. E a esperança 

de vida que vinha da tua vi- 
da. 

Tudo ficou comtigo, Divi- 
na, na offerenda completa 
de todo o meu amor Mas co- 
mo um perfume que passa 
minha ternura deixou ao re 
dor de ti o rastro invisível 
de sua suavidade. 

Has-de sentil-a nas' horas 
calmas de saudade e eila vi- 
rá, silenciosa e imperceptí- 
vel, animar, numa vida re- 
vivida, teus sonli js do pas- 
sado . 

Ha-de haver então, nos 
teus olhos, uma lagrima que 
seja, e ella será o lenüivo 
de toda a minha angustia. 

Teu coração, que era trio, 
sen irá mais doida a dorzi- 
nha secreta que ficou dentro 
delle quando te disse a- 
deus!... — GY. 
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A nâo existência 

ds vajv; Bisfildm da íxeceiio dis 

BJBsâ o cidüíiãa tia ser/iço militar 

PROCESSO JULGADO DELI) S. T. F. 

0 0 0 Q 0 0 

NATALICIOS 

TJ 0 p! 0 0 

Fazem annos hoje: 

0 

— O jovem Luiz Edmundo 
Bi tencourt, estudante, nlho 
do sr. Lauro de Sá Bitten- 
court e Snra. D. Chiquinha 
B. Bittencourt. 

— A Senhorita Olivia Buss, 
filha do sr. João Buss. 

— A Exma. Snra. D. Lau 
rinda Peixoto. 

— O sr. Oscar VVeiss. 
— O sr. José da Cruz Brit 

to. 
— A Exma. Snra. D. Hy- 

gina Zimmermann. 
—• A Exma. Snra. D. Ma- 

ria de Andrade Ramos. 

—• O sr. Armando Carva- 
lho e sua Exma. esposa 
Snra D. Carmelinda D. de 
Carvalho, residentes em Ar- 
roio Bonito. 

— O sr. Antonio M. Lus- 
toza, residente em Guarapua 
va. 

— A Senhorita Arina Dal- 
zotto, residente em ^Guara- 
puava . 

XXX 

ENFERMOS 

ALFREDO D1TZEL 

Em quarto particular da 
Santa Casa e sob os cuida- 
dos do sr. Dr. A. Brenner, 
acha-se, ha dias, hospilalisa- 
do o sr. Alfredo Ditzel, U- 
Iho do sr. João Ditzel. 

Echos 

A organização de classes, casada com um larapio. E 

RtO, 10 (D.) —• O dr, Fran 
cisco de Andrade de Souza 
Netto, cidadão brasileiro, nas 
cido na capital da Republi- 
ca e residente em São Pau- 
lo foi sorteado para o servi 
ço militar em 1032, tendo, 
nessa occasião sido dispensa 
do por estarem preenchidos' 
todos os claros existentes 
nas fileiras. Recentemente, 
requereu certificado de se-Supremo 

sraomoK 

servista de terceira classe, 
mas leve a surpreza de saber 
que havia sido sorteado pe- 
la segunda vez e declarado 
insubmisso, pelo que o certi 
íicado não lhe foi dado. Re- 
quereu, então, um "habeas- 
sorpus" preventivo ao Tri- 
bunal Militar que lhe foi ne- 
de hoje, acompanhando o vo 
gado. Recorreu então para o 

Tribunal Federal, 

qtie nós iniciamos -oílticiai 
menfe em lí)30, com a crea- 
ção da legislação social, no 
velho mundo é já uma coisa 
antiga. E tão generalisada 
que na Europa não existem 

classes que não tenham sua 
organização. E o que prova 
essa noticia de Varsovia. A 
policia descobriu alli um jor 
nal que era nada mais' nada 
menos do que orgão oflicuíl 
dos ladrões. Circulava se- 
manalmente, publicando ma 

Q/y, 
EST 

(Athariua 

¥ 

NÜNCfl ÊX! 

INFLfiMflCOES PHRH PERIDHS 

ÜLCERPS OUElíifiDüRRS ETC 

lrborotorios JOINVILE MINflNCORfl 

teria de interesse da "clas- 
se", isto é, a maneira mais 
pratica de arrombar fecha- 
duras, os' meios mais segu- 
ros para um assai p, etc. D 
jornal era redigido por uma 
estudante de Universidade, 

que na sessão 
to d orainistro Cunha Medo. 
reformou a decisão do Tri- 
bunal Militar e toncedeu a 
ordem. 

O ministro Cunha Mello 
baseou «eu voto, enlre en- 
ros motivos, no dever preva 

lecer o primeiro sorteio e se 
considerar inexistente o se- 
gundo já estando, portanto, 
o impetrante quite com o ser 
viço militar. 

tinha dois mil assignantesi 
Infelizmente para os seus e- 
ditores e leitores a policia 
conseguiu apprehender a Rs 
ta das assignaturas. E con- 

vidou os amáveis "aipigos"' 
da imprensa á uma tempo- 
rada por conla do governo... 

XXX 
Mas nessa matéria ha ain- 

da mais coisas interessantes. 
No México, onde a legisla- 
ção social é avançadissima. 

todo o mundo comprehende 
as vantagens das' orgaijiza- 
çõeg de classe, Por isso, tal 
vez, outro dia os mendigos 
da capital mexicana dirigi- 
ram um requerimento ao go 
verno pedindo a organização 
de seu syndicato classis a. 
AUegavam elles que dadas 
as novas condições de vida 
seus mndiroentos eram m- 
sufficientes e alem disso o 
"trabalho" tinha muitas ir- 
regularidades qhe deviam ser 

Um inquérito sobre 

á silitão É mulher na Russiá Soviética 

Concluindo um es udo so- 
bre a situação da mulher na 
Rússia, diz uma recente pu- 
blicação franceza: 

"Fizemos a tentativa de 
uma exposição da situação da 
mulher na U.R.S.S., Servindo- 
nos de extratos de jornaes so 
vieticos, e, onde eles nos falta 
ram, servimo-nos de opi- 
niões de extrangeiros que vi 
veram na Riq sia. Esforçamo- 
nos por guardar um pon o de 
vista estritamente objetivo e 
de não apresentar senão 
quadros da realidade, devi- 
dos ás penas soviéticas, pou 

CO inclinados a enegrecer, pod 
prazer, a verdadeira situa- 
ção. 

Se a U.R.S.S, caiu a tão 
baixo gráo de degenereceu- 
cia moral, se o pudor tende 
a desaparecer nas jovens, s-e 
o cinismo tornou-se a regra 
do homem, se o sentimento 
da paternidade deste ultrmo 
se tem aviltado totalmente, 
é devido a não lerem os di- 

rigentes encarado a socie- 
dade senão através das teo- 
rias materialistas. Construí- 
ram a sociedade sovié íca 
como se constróe uma casa, 
com planos e cifras e utili- 
sando os seres humanos co- 
mo silmples materiais. A 
união do homem e da mulher 
não foi mais considerada se 
não como a satisfação dos 
instintos do animal, sendo 
de notar, porem, que o pró- 
prio animal conserva em es 
tado selvagem o senso da 
proteção com relação á fê- 
mea e aos filhos. 

Em uma reunião do moças 
de Kamsomol de Yaroslar, li- 
ma denre (fas condensou 
como se segue, a impressão 
geral: "a mulher tem iivtV 
acesso em todos os ramos dfi 
atividade. 

Nossas jovens fazem avia- 
ção. dirigem a produção, es- 
tabelecem records esporti- 
vos. Mas sabemos que exis- 

te ainda uma felicidade Pes" 
soai e queremos que nossii| 
jovens sejam mais feliz® 

■ que as moças do mundo in' 
feiro. Ora, acontece que eias: 
são infelizes e têm desgos oi; 
pessoais. Porque?" 

A' luz do que investiga- 
mos nós lhe respondemdH 
decerto a mulher tem todfli 
os direitos, mas unicamenf 
no papel, Na realidade, 
face do homem, seu rivaf 
ela é fatalmente a mais fra- 
ca, ela Sofre mais as dure- 

zas da vida, porque nem U] 
sica nem moralmente ela lei"! 
a mesma resistência que clf 
E' uma lei biológica, á quaij 
nenhuma sociedade, descF 
os tempos mais remótos, « 
podido fugir. A mulher tem ift 
cessidades de cuidados, de phí 
teção, de confiança, de espf 
rança e de amor. São toda* 
essas cousas que a lei sovié" 
(ica, pretenden|o liber a | 
das garras do homem, 1B1' 
tem retirado. 

Se a ai o 

rá feili 

novo legimé, 

P. ALEGRE, 10 (D) — Em 
palestra com os jornalistas o 
presidente Getulio Vargas, in 
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Sscíedaife Intetns 

ciai al de fsíiuhn 

(et 

extinetas por lei. Preten- 
diam, talvez, uma taxa fixa 
para as esmolas e penalida- 
des para aquelleg que não as 
quizessem dar. O governo 
mexicano, apezar de marxis- 
ta, indeferiu o requerimen- 
to da respeitável classe do 
"Deus lhe pague". 

De Cinemâ 

ES.m EM COMEfO 

El? O MEU ESTADO 
Assim se expressa que m a conselho do illmo. sr. 

dr, Ednriido MuJlc r de Cam pos, usando o PEITORAL 
DE A.NG1UO PELOTEVtE, conseguiu escapar de uma 
iporie certa. Aha.xo transcrevemos ipsis verbis a 
sua ca rui ao depositário geral. 

Presado senhor.— Lhe escrevendo, cumpro um 
dever. Atacado por uma tosse icrrivel dolorosos' 
eram os meus dias, min: escarrar sangue que era 
liiinça acabar e que (lava o complemento para a obra 
que a tosse preparava. A lisica cm começo" eis o 
Ujeíi estado. A conselho de meu Uo dr. Conrado Mul- 
ler de Campos, principiei usar o PEITORAL DE AN- 
tilCO PELOTE1SE, e no 8." vidro fiquei curado, ro 
busto e íorie — Cora alia estima, vosso pa ricio, Pu- 
IjI o Campo Carvalho. Confirmo este attesta 

do. Dr. F.L. Ferreira de Araújo (Firma reconlicci 
(1:1). Licença N.0 511 de 20 

e Março de Í906. Deposito Geral: Droga 
j-a Sequeira — Pelotas — Rio Grande do Sul. 

Vende-se ene toda a parte 

'Os "máos" da féla fizeram 
de sua arte uma coisa reli- 
nada. Já não é riecessario o 
bigode em ponta para 'er 
um villão. Não. Agora elles 
não necessitam, também, de 
caracterizações. Porem, em 
troca, em seus olhos está o 
brilho duro, acerado, em sua 
bocca, as palavras que sahem 
sem modulação, uniformes 
em sua tonalidade, arrastan- 
do-se, baixas e, ameaçadoras 
E quando mais suaves appa- 
recem, quando mais tranquü 
los parecem estar é quando 
em realidade, são mais peri- 
gosos . 

Um film em que elles não 
appareçam é um film inca- 
paz de emocionar. Como um 
film sem comicos discretos 
igualmente é incapaz de se- 
raanter. Comicos e villões: 
eis ahi dois elementos indis 
pensaveis aos films 

Cada um déstes homens 
inábs é" êm si todo um cara- 
cter. Cada um Crêa um typo 
especial, cada um, em seus 
instantes mais perigosos, reac 
ciona de modo differcute. Ja 
todos os coahece|m: |rel-os 
appárécer e estremècer-se é 
uma coisa só. Si appareces- 
sem em um film crcando o 
papel de ifm homem bom 
todo. o mupdo se 
sentiria decepcionado, como 
si lhe houvessem arrancado, 
dolorosamente, algo de si 
mesmo. São uma copia da 
realidade, porem uma copia 
augmentada , refinada. Us 

"gangsters" da vida norte- 
americana forneceram mo- 
delos a estes vilãos; porem 
a copia os superou a tal pon 
to que o original, o authen- 
tico, torna-s'e triste e lalso 
na comparação... 

CARTAZ 

"Imitação da vido" é 0 

film de hoje no cartaz do 
Renascença. Depois da im- 
presálionante interpretação 
de Luise Rainer, no drama 
magnífico da "Terra dos 
Deuses", teremos a suavida- 
de quasí lyrica de Claudet- 
te Colbert, a orchidea dos 
campos, nesse romance de 
ternura que é "IMITAÇÃO 
DA VIDA". 

Vem de se fundar recen 
temente em Curityba, sob a 
direcção do sr. Álvaro Fran 
co da Cunha, a Agencia do 
Paraná da Sociedade inter- 
nacional õv Es udantes. 

A' Sociedade Internacio- 
nal de Estudantes, tem por 
fim incremen ar o intercam 
bio de cultura, artes scicn- 
cias, etc. por meio de cor- 
repondencia amigavel entre 
todos os jovens do mundo. 

Quem desejar manter re- 
lações com jovens de outres 
paizes para -a troca de uiea 
sellos etc. deve ingressar 
nesta Sociedade. 

Para ser sacio não s neces 
saria qualquer con í ibuiçao 
obrigatória, basta enviar, seu 
nome, endereço, edade, lín- 
gua que conhece e seus pnn 
cipaes passatempos (matéria 
sobre que deseja sua corres 
pondencia) obrigando-se "a 
responder todas as cartas 
que venha receber, á agencia 
Geral do Paraná. 

Caixa Postal, 47 Curityba. 

-(o-o-o)- 
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Só na CAhA "A jna- 
CIONAL" _ Av. 
Bonifácio Villela, 

32-A. 

lerrogado sobre se aprovei- 
aria a occasião dos encon- 

tros com o general Justo pa- 
ra a negociação de accor- 
dos, esclareceu que existem 
já leis sobre os direitos de 
fronteiras baseadas na pou- 
tica da boa visinhança. Es- 
tas leis não seriam altera- 
das. 

— "O encontro — expli- 
cou o chefe da nação — é 
um acto de cordialidade 
internacional". 

A palestra prosegue e ora 
um ora outro jornalista taz 
perguntas ao sr. Getulio Var 
gas. Um delles aborda então 
a questão da organização par 
lidaria do paiz bem como a 
época para a realização do 
plebiscito como manda a no 
va Carta Magna. 

"Estamos no segundo mez 
em que se encontra em vi- 
gor a Constituição de dez de 
novembro findo, declarou o 
presidente da Republica. Dor 
•emquanto fizemos a regula- 
mentação sobre a transfor- 
mação dos partidos políticos 
em sociedades particular 's, 
desprtivas e até recreativas". 

As palavras do presidente 
Getulio Vargas provocaram 
'•''os entre todos os presen- 
tes. 

chefe de Estado prose- E 

guiu: "Agora é preciso qUc 

se processe a stia transfor- 
mação de accordo com o '|e 

creio de lei baixado ha poir 
9 co tempo. Quanto á ac ívid3 

de partidaria no moment0 

não nos interessa. E' preci- 
so que se dê a cada institui- 
ção a sua devida systematl 
zação". 

Como outros jornalistas 
sislissem para saber a oaD 

da realização do plebiscito, 
o sr. Getulio Vargas respoB 
de: "Estamos com novo re- 
gi mo na phase de sua sedi- 

"Mas se por accaso hou- 
mentaçâo". 
ver um resultado conrtarC 
nos plebiscitos que se dará? 
inlervcm um jornalista. 

O sr. Getulio Vargas pen- 
sa um pouco e diz logo: "Nes 
se caso, se a nação não ac- 
ceitar o novo regime, nadá 
haverá feito". 

A phrase do presidente da 
Republica motivou risos. 

-(xxx)- 

DR LAZARO ZACARIAS 
DOS SANTOS 

transferiu seu escriptorio <' 
residência da rua 7 de Se- 
tembro n". 60 para a mesm» 
rua n". 84. 

B 
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Hollyvvood NewS 

A Paramount tem planos 
de filmar, mais uma vez, a 
classica historia "The Let- 
ter", dando a Marlene: Die- 
trich o papel principal. Es- 
te mesíno enredo foi feito, 
ha mais de dez annos, com 
Jeanne Eagcls ho papel dra- 
mático. 

XXX 
IRONIA: Um extra e a dor 

de papeis pequenos, do no- 
me Hymie Miller foi assassi 
nado em Los Angeles, mys- 
teriosamente. O seu ultimo 
trabalho em films foi feito 
nos s iidios da Warner Bros, 
numa producção, intitulada: 
"Quaze um Assassinato."... 

Polvílho do Tibagy 

Vendese na Casa "A NAC1Ü 
NAL" á Avenida Bonifácio 
Villela,32 — Phone, 2-a-i 
Nesta Cidade. 

de G, Forbeck Júnior 

Apesar da alta de preços das peças de automóveis, 

esta Oficina continua fazendo a 

por preços reduzidos e usando sempre peças ori 

-(XXX)- 

PUBLÍCAÇÕES 
"Marinha" 

3°. 
a 

Está em circulação o 
numero correspondente 
Dezembro de "Marinha", a 
magnífica revista do littorai 
paranense, que em sua edi- 
ção ultima do anno encer- 
rado se apresenta com luxuo 
sa feição material, maior nu 
mero de paginas, lindas gra- 
vuras e farta e escolhida ma 
teria redactorial e de coüa- 
boração. 

ginais e das melhores fá bricas. 

Esta Oficina acaba de ve cebg,. mais uma modernig 

uma MAQUINA PARA TORNEAR E AJUSTAR 

MANCAIS com perfei ção absoluta, executando 

o serviço por pessoal com petente e aos menores pre 

ços. 

. .Maquina de brunir bu chas, Soldas elétrica e oxi 

genia, Serviços de Torno, Cargas de acumuladores, 
Pintura a Duco, Capota ria, Pôsto de lavagem, lu 
brificação e gazolina A TLANTIC. 

Correntes para autos, acumuladores carregados 

a 1081000, eixos turismo á 39|000, rolamentos, fí 
liras para freios e todas as demais peças e accesso 

rios por preços mínimos. Eixos SKF para rebo 
ques á 9901000. 

Reboques SKF prontos desde 1; 500$000. 

Rua Coronel Dulcidio, n- 90. , 

Fone 1-2-7. 
Ponta Grossa Paraná. 

í a R o mano 

to 

Durante o mez de Janeiro continua mimosear sua fre guezia com a formidável baixa de preços, em com- memoração ao seu primei ro anniversario de reaber tura do seu estabelecimen 

9 000 DISCOS PA RA VICTROLA A LIQUI DAR A 4|000 CADA. AP PROVEITE QUE A BAT XA E' EM TODO SEU STOCK — CARNAVAL LANÇAS PERFUME RO 
DO, RIGOLETO SERPEN TINAS E CONFETIS. 
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Diar 
Esportivo 
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Operário Ferro vi o xOlindâ 

Derrotando o seu adversário por 3x2, o Olinda conquista brilhantemente o titulo de campeão do Re'urno dos con junctos secundários   A partida entre os primeiros quadros findou com a vitó 

ria do Operário 7x2 toi o escore 

Gonsoantií anunliàmos, roa 
lizou-s'e na tarde abrasadu- 
ra de domingo ultimo, o em- 
bate entre periquitos e an ) 
gos fantasmas. 

Conforme previramos , o 
embate secundário leve um 
transcurso renhido e empol- 
gante embora os olindenses 
controlassem melhor o prébo 
6 só por absolu'fl falia de 
chance não conquistaram 
niaior numero de tentos. 

t.om o resultado deste jo- 
80, o Olinda levantou galbar 
damento o titulo de campeão 
do sua categoria, no Ketur- 
no. 

Apôs a realização deste 
embate, defrontaram-se os 
primeiros quadros que nos 
apresentaram duas fáses dis 
tintas de jogo. 

A primeira quando o üün 
da, aluando com desemba-' 
caço e superiormente em to 
do o primeiro periodo, des- 
norteou o conjunto adyersa- 

cio que não poude evitar a 
contagem de 2x0 contrária 
ás suas' cores. 

Nesta fáse, a rapaziada al- 
vi verde demonstrou um be- 
líssimo jogo de passes rápi- 
dos, pondo em cheque cons- 
.tantemente a defesa opera- 
ria que, ainda uma vez, teve 
em Riva o seu esteio. 

Terminado o primeiro mdo 
(jempo de luta que transcor- 
reu anmadissima, debaixo de 
um sói inclemente, espera- 
va-se que o periodo comple 

.mentar continuasse ainda ia 
voravei aos periquitos cuja 
exibição fôra portentosa. 

Tal não se deu. 
Reagindo vigorosamente 

os alvi negros obtém o pri- 
meiro tento loigo a se iniciar 
o segundo meio tempo. 

Animados por este feito e 
incitados pela assistência, on 
de pontificaram a)guris in- 
dividuos cujo fim único íoi 
o de achincalhar juiz e joga 

dores adversários, os anti- 
gos fantasmas consignam o 
goal de empate. 

Os olindenses, indecisos, 
permitem que o adversano 
agmente a contagem. 

Orlando, que vinha atuan- 
do a contento, descontrola- 
se e ainda é violentamente 
chargeado, nada mais produ- 
zindo. 

Pondo em pratica o malta 
dado jogo violento, a detesa 
periquita não podè impedir 
o rosário de [/entos, conse- 
guidos, muito embora, sem 
grandes méritos pois quasr 
todos foram produtos de jo- 
gadas pessoais e constituí- 
ram o ardemate de ataques 
coordenados tecnicamente pe 
la linha avan^ operaria. 

Assim, pois, findou este 
jogo do returno do Campeo 
nato de futebol da A.E.R. 
P, 

Os dois conjuntos apare- 
ceram algumas vezes e os 22 

.■adversários em campo muito 
se esforçaram, castigados pe 
lo calor sufocante, para pro 

duzirem algo á favor de 
suas equipes. 

Olindenses e Operários tin 
P018' 0 . torneio de domínio publico, na partida 1937 com uma vitoria cada do turno venceram aqueles 

qm, porquan o, como é do por 5x2. 
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Varias 
Domingo ultimo, no ves- 

tiário, o Borba contou-nos 
que ouvira de um "veneno 
operário: 

"Eu ouvi o Borba, hon em, 
na rua 15, dizer que fana o 
Olindo vencer". 

Acresoentou-nos aquele 
juiz que havia chegado mo- 
mentos antes de ser inicia- 
do o jogo. 

Imagine-se a que pon o 
chega a paixão clubista que 
não titubeia em "preparar" 
o ambiente para uma demons 
tração anli esportiva, como 
seja apurar o aifiitro, mimo- 

seando-Ihe com 
incríveis. 

'delicadesas' 

O Manteiga estava radian- 
te ante-hontem á noiíé^ na 
rua 15. 

Mais uma vez convencera- 
se da fortaleza da sua "ora- 
ção". 

O Clube Atlético Ferrovia 
rio. disputando a primeira 
partida da série melhor <ie 
tres, levoü de vencida o Co- 
ritiba, em seu proprio cam- 
po, pela contagem de 4x2. 

                           i a 11111111     m 111111 n             

No Reinado Do Barulho 

Carnaval por toda parte — Ondas longas curtas, meclias... com pão, etc. A pri meira apuração de nosso concurso 
Todo mundo está sentin- 

do, nos primeiros gráos, a te 
bre do Carnaval. Carnaval 
com c grande, já que se tra 
ta de uma instituição nacio- 
nal. Nos morros do Rio, nos 
terreiros dos casebres que 
se mantêm no milagre eter- 
no do equilíbrio, a cuica vae 
r o n c a n d o, na cadên- 
cia dos tambores que vão mo 
bilisando os banibas do saiu 
ha. E na Europa super-ci- 
vihzada e longinqua gran- 
des transatlânticos, luxuo- 
sos palacios fluetuantes "e 
preparam para atravessar os 
mares e trazer ao Rio gente 
mje quer assistir ao Barulho. 
A policia se mobilisa. 
H commercio mu^la ríe fei- 
Çao. O governo se interessa. 
1 Tue será que produz tudo 
isso? 

D Carnaval, só o carnaval, 
essa coisa muito séria que 
fn}ro. ein pouco porá em 

ebulição todos os cérebros. 
XXX 

7" ^ Sarôta vira o "dial" 
faz^ um muchôcho ao ouvir 

floe é a Hora do Brasil, com 
coisas sérias, dietas sériamen 
te por um "speaker" de en- 
tonação austera. Mas dali na 
pouco as ondes sonoras lhe 
trazem aos ouvidos a voz ma 
cia de Carmen ou de Fran- 
cisco Alves: 

—■ Eu conheci uma hespa- 
nhola 

Natural da Cataluuuu- 
bha... _ e a garôta gira a 
maçaneta do volume e appb 
ca o ouvido... 

XXX 

— A's vezes é o cavalheiro 
sisudo que liga o apparelho 
Para ouvir uma informação 
coniniercial. E lá vem: 

— "Yés", nós temos banana 
• Banana p'ra dar e ven- 
der..." — e emqiVanto a 

voz, masculina ou feminina, 
proclama as virtudes da ba- 
nana, o cavalheiro sisudo fi- 
ca com vontade de dar um 

no apparelho... 

xxx 

A' , qualquer hora e em 
qualquer hora e em qualquer, 
cs'ação, a gente está ouvin- 

i i?8. farinadas do Império de Mòino, impedindo o som- 
no até ás tantas e interrom- 
pendo-o ás tantas. 
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xxx 
— O mortal está ás vezes 

no melhor aconchego entre 
os braços de Morpheu quan 
do seus ouvidos são desaca- 
tados : 

— "O gallo quando can a 
é dia 
— E' dia, Maria, é dia 
— E quando canta fóra de 
hora 
— E' moça roubada, que 
vae dando o fóra" 
E ainda que seja meia-noi- 

to o indivíduo tem que1 acre 
ditar que é dia, porqlie não 
pôde mais dormir... 

xxx 

O carnaval tá mesmo abi. 
E é inútil querer resistir á 
sua invasão. Inútil e bêsta. 
Porque não ha coisa melhor, 
mais desacataníe nem mais 
immunisada. 'E como o sói, 
elle nasceu pTa todos. E to 
dos vivem delle nos tres dias 
malucos, quando o mundo se 
transforma num planeta de 
delicias... 

A lógica do amor é a fal- 
ta de lógica. Assim também 
a razão do carnaval c a au- 
sência da razão. Quanto 
mais loucura se fizer mais 
dentro das normas se esta- 
rá, no triduo da folia. Lon- 
ge fiquem, portanto, as con- 

siderações razoáveis, ponde- 
radas, mesquinhos e moies- 
tas Este é ounico tempo em 
que se pôde adherir sem ser 
rabanete. 

Nem de phantasia... 

xxx 
Realizada, já a primeira 

apuração pi^pcial do grande 
concurso para eleição das 
Rainhas dos Clubes, entre as 
qtiaes será escolhida a Rai- 
nha do Carnaval da Cidade, 
e do Rei do Carnaval, ob i- 
vemos o resultado abaixo pn 
blicado. Sabemos que muita 
gente por ahi anda "inrustin 
do" votos guardando-os pa- 
ra a hora H. Signal de que 
a coisa eslá animando... Os 
cabos cleitoraes, com prati- 
ca do barulho, estão reser- 
vando as forças, íTã hora 
do "estouro"... haja urna 
que agüente. Previnam-se os 
incautos, para no fim não te- 
rem que dizer: 

— "Chorei e não venci 
—• Fui um louco e hoje es 
tou arrependido..." 

— Para Rei do Carnaval — 
Abdo David João — — 2 
Fuad Buffara  — t 
João L.P. Costa   1 
Alberto Ansbach   1 

Para Rainhas do Carnaval 
Clube Pontagrossense; 
•Jacyra I.affitte   2 
União Syria: 
Adelina Buffara 1 
Clube Democrata: 
Josephina Di Giorgi — 1 

'H               r 

Concerto 
O veterano RENASCENÇA, 

cujas ultimas noitadas tem 
sido verdadeiramente sur- 
prehendentes, offerecerá, aa 
próxima sexta-feira, um ma- 
gnífico especlaculo de arte 
á culta platéia pontagrossen 
se. 

Tomarão parte nessa noi- 
tada os dois consagrados ar 
tistas, que ora nos visitam, 
Miguel Nemolaskey, celebre 

tenor internacional, e Simao 
Zosanoff, famoso bailarino 
russo. 

O programina está assim 
organisado: 

1.° — Musica Prohibida — 
em italiano; 

2." — Elegie, de Massc 
uet, era francês; 

3.o - 
sanoff; 

Dança Russa /. 

r* -- 

r 
NECESSITA-SE de um há- 

bil afiador-laminador de ser 
ra-fita, grande, para toras. 
— OPTIMO ORDENADO — 

Informações nesta Redac- 
ção. 
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4,o — Serena1^, Schubert 

ero aliem áo; 
5.° — Olhos "Negros, oni 

russo; 
6.a— Topolia, Stecenko. 

em ukraniano; e 
7.° — Dança-Ballet — Zo 

sanoff. 
Os acompanhamentos, ao 

pians, serão feitos pelo pro 
fessor Rodolpho Tren-Treijs. 

O especlaculo terá inicio 
ás 8,30, como de costume, 
com uma bella parte cine- 
matographica, sendo o filme 
principal a producção da Pa 
ramount: "POBRE M1LL1U- 
NAR1A". 

Realizou-se na Capital a 
prova Revesamento da rua 
15 de Novembro. 

Sahiu vencedor a turma 
do Coritiba. 

No proximo domingo, li- 
do corrente, será iniciada, 
em Coritiba, a primeira tem 

porada interestadoal de HriS, 
O Palestra Italia, de São 

Paulo, enfrentará naquele 
dia o Coritiba Fu'ebol Clu 
be. 

Fer Em Curityba:— C. A. 
roviário 4, Coritiba 2; 

No Rio de Janeiro:— Ma- 
dureira 1. Vasco da Gama t; 

Andarahy 3. Olaria 1. 

S. Cristóvão 1, Portugue- 
sa sobre o ív CiTs ovão. 
sa2; Flamengo 3, America 2. 

Constituio uma verdadeira 
.surpreza para os fans espor 
tivos a vitória da Portugue 

Em São Paulo:— Portu- 
guesa, local 3, Portuguesa, de 
Santos 1. 

Em Santos:— Santos 1, Co 
rintians' 1. 

LOCAIS 
Campeonato da L.A.M. 
Palestra 2, Junak 1. 

Campeonato da A.E.R.P. 
Operário 7, Olinda 2 (pn 

meiros quadros 1; 
Operário 2, Olinda 3; (se- 

gundos quadros). 

Junak Foot Bali Club 

— i.» convocação -— 

a* rr. w» vx&n 

sembléa Geral, que terá io 
gar no dia 12 do corrente Luiz MigdíMski 

1.* Secretario 

O myserioso ladrão reappa receu hontem prox.;ao ^ 
cen(*o 

Hontem, entre ás 9,30 e 
10 horas da noite, a policia 
recebeu conimuriicaçaò de 
que o mysterioso assaltante 
que vem pondo em sobresai- 
to os lares pon'ágrosseuses', 
andava rondando nas proxi 
midades da rua D. Juba 
Wanderley. Communicava 
o facto um official do líxerci 

 ( )  

Visitas 
CEL. FRANCISCO MISSiNU 

Deu-nos hontem o prazer 
de uma visita nosso distineto 
amigo cel. Francisco Missino, 
grande indus Fiai e prestigio 
so chefe político no Municí- 
pio de Guarapuava, no qual 
ha longos annos vem. desen- 
volvendo, em vários seclores 
de actividade, sua grande, "a 
pacidade de trabajho e seu 
espirito progressista. Gratos 
pela visita. 

MORRERAM 

TODOS OS PASSAGElUUíi 

MONTEVIDÉU, 10 (D.) - 
Communicam de Salto que a 
policia declarou lerem morri 
do t.odos os passageiro» e 
tripulantes do avião argentino 
alli cabido hoje pela manha. 
Ignora-se a causa do desas- 
tre. 

to, que informava, ao mes- 
mo tempo, achar-se vigiando 
os movimentos' do indivíduo 
suspeito, nas proximidades da 
Escola Normal. O mesmo 
sugeito ignha tentado assal- 
tar duas casas de residência 
da rua Julia Wanderley, sen 
do que uma dellas peçtencen 
lo ao mesmo official. Imme- 
diatamenle seguiu para o lo- 
cal, acompanhado de uma 
praça e de nossa reporta- 
gem, o invés igador Sulpino 
Collaço. Ao chegar lá a ca- 
ravana policial soube-se que 
o indivíduo tinha descido a 
rua Julia Wanderley, segui- 
do de perto pelo official. 
Uma batida completa foi da- 
da por todas as ruas flos ar 
redores, tendo os investiga- 
dores seguido até o princi- 
pio da estrada que leva á 
Uvaranas e batendo todas as 
la zona. O trabalho foi, po- 
mas que se bifurcatn naquel 
rém, infruetifero, pois nada 
se encontrou. O indivíduo 
mysterio/i coninuou... mys 
terioso. 

'iiiiniiminniim. 
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CONTRACTO DE 
CASAMENTO   

Em dala de 31 do preién- 
o ajustou nupeias, nesta ci 

dade, o sr. Pedro Luiz Gu- 
zzo, filho do sr. Valentim 
Guzzo e sra. dona Luiza Ta- 
raran Guzzo, com a gentil se 
nhorita Adelaide C. Rocha, 
filha da exhia. sra. Viuva 
Almerinda C. Rocha, 

  SOB NOVA LEI —— 

RIO, 10 (D.) — O Tribu- 
nal do Jury realizou hoje 
sua primeira sessão na vigea 
cia da nova lei. Presidiu-a 
o juiz Ary Franco, íunccio- 
nando como promotor o dr. 
Jorge Gomes de Paiva. O ju- 
iz, depis de se congratular 
com os jurados' e advogodos 
presentes, dissolveu o Conse 
lho de sentença sorteado pe 
lo regime an'igo e mandou 
proceder ao sorteio dos jura- 
dos que deverão funccionar 
na primeira sessão. 

Convocou depois para n 

dia 21, ás 12 horas, a instai 
lação solcmne do Tribunal 
do Jury, de accordo com as 

nomes da lei 179 e decreto 
177. 

1' m 111 n i m 111 n 11                 m n     r(i 1111111111111 nm-m                 m 111111111 n i n , |„i 111 n i m 111 n n i n 1111111111111 m w* 

Alfaíataríd Bi ela 

M' CHEGARAM PARA O VERÃO BRINS DE LINHO S. 120 LEGITIMO, MJl J. ESpNJA, KAKI NACIONAL EEXTRANGE1R0 BRIN AZULMESCLA — ARTIGOS SUPERIORES - CONFECÇÃO" CA PR1CH0SA- 
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tewSTÍf 1 de PONTÍ GROIU 

rn^pTi 0 DOS CAMPOS 

Dê preferencia, leitor, às casas abaixo para todas as suas compras. São os esta- 

belecimentos LIDERES da cidade, nos seus respectivos ramos 

CASA IDEAL 

CALÇADOS — CHAPKOSSEMPRE NOVIDADES OS 

MKUfOBES \RTIGOS PE LOS MENORES PREÇOS 

DA PRAÇA. (j > ; 

1 

Avenida Vicente Machado 

numero 27 

A «PRINCEZA 

DOS GRkPOS» 
Rua 15 de Novembro a." R) 

Alta costura 
As ultimas creações pari 

sienses para passeio e soi- 
rée. Lindíssimos' modelos 
por preços modicos. Executa 
qualquer figurino, especiali 
dades de enxovaes para noi 
vas — Sedas próprias jara 

   confecções 

.ü 

FÜAD CURY 
Proprieíario 

Officína Electro 

^echnico Me- 

cânica 

ENROLAMENfOS E CUiN 

CERTOS EM GERAL, PARA 

MOTORES, DLNAMOS, 

TRANSFORMADORES, etc 

SERVIÇOS GARANTIDOS 

YVENIDA VICENTE MA 

I 
(0)7^9^9 CASA 

—nus— 

B icícãêt as 

Ary de Geus ::— 

CHADÜ, N." 72 — CAIX.A 

POSTAL, 197 — PONTA 

GROSSA. 

S tock permanente de bi- ciclefas e motocicletas al 
mãs e inglezas. 

•Completo sortimento de pe ças e accesorios — Offici 

de concertos e reparações. Avenida Vicente MahadOi 
33 — Caixa Postal, 135. P. Grossa — E. do Parai 

n I M | I « I I M M * » I M I I I I < 11 

Pharmacia «Milka 
» 

Viuva Blilasch e Companhia 

Dr. Leopoldo Pinto Rosas da Esitrade - elT0; 
— Farmacêutico Diplomado "MILKA" í . sua farmacia, 
_ Responsável. porque p .ssue o maior es 

Rua CéL Cláudio, 39 — loque pe'T nor preço. 
F A ^ois6 minuíos da Eslaçáo Ponta Grossa   Parana 

Casa Buenos Aires 

mGoB tónHoELMaB 

FIRMA BRASILiíiRA 

Fabrica de moveis por 
ços Modicos Rua Léi- 
Postal. 33   Telephone 

atacado e a varejo —— Pre* 
Cláudio n." 49   Caixa 
2-8-0   Ponta Grossa. 

Ca/a Nova ltalía 

Sempre novidades em ta semiras, sedas e linuos nacio 
naes e extrangciros. 

Os mais variados pa ilrôes — Preços sem concm 
reucia — Aviamentos para Alfaiates. 

Rua 7 de Setembro, SI- A — Fone, 241 Ponla 
Grossa. 

Casal sem filhos preci 
alugar proximo ao jcent 
um quarto sem mobília, P 
gando-se bem. Tratar 
redacção. 

Perseguido Pela 

Fatalidade 

o homelr.. sahiu do Hospital para soffrer novo desastre: 

. .João Pinheiro, operário «a 

serraria Theopliilo Cunha,5)0f 
, u na tempos grave acci- 

dente no trabalho, em conse- 
qüência do qual foi interna- 
<U) no Hospital de Caridade, 
ri ontem leve alta 3o Hospi- 
tal e com o inluito de din- 
i.ir-se para a sua residência 
íoinou passagem no caminhão 
de Lourenço VVolp, de Imbi- 
tuva, pagando pelo 
iranrporte. 

Quando o carro corria pa- 
la estrada de Imbituva, nas 
proximidades da põnie d" 
Rio Tibagy, cm logar onde 
a estrada é plaina e recta 
surgiu, correndo em sentido 
contrario, um caminhão grar 
cji carregado e que vinha 
«"riftdo por João Ernani, re- 
sidente á rua Fernandes Pi- 
nheiro nesta cidade. 

O caminhão de Hrnaní não 
deu o lado e veio sobre 0 

outro. Do choque, que (lam- 
nificou seriamen'c ambos os 
vehiculos, sahiram feridos 
João Pinheiro, que teve a 
perna direita fraetnrada e a 
esquerda contundida e um 
outro passageiro que solTreu 
esmagamento do tórax, »" 
do em estado gravíssimo. Seu 
nome não ponde ser tomado 
por ter elle sido conduzido 
para Imbituva. João Pinbeit 
ro foi novamente recolhido 
po Hospital, cujo leito tinha 
deixado hontem, es'ando en- 
tregue aos cuidados do l)r. 
Carlos Ribeiro de Macedo. 

O chauffeur Loureneo 
VVolp, logo após o desastre, 
devolveu o dinheiro da passa- 
• m a João Pinheiro, prelen 
dendo, desse modo. se eximir 
das responsabilidades que Ihe^ 

cabem por conduzir passagei- 
ros, em contravenção a lei. A 
poJicia teve conlieemiento do 
fac.o e hontem mesmo d11- 

ciou as dilligencias, procu- 
rando estabelecer deviu.men- 
te as responsabilidades dos 
dois motoristas na Decorrên- 
cia . 

( xxxx ) 

OS AGRICULTORES CAUiu 
CAS 

RIO, 10 (D.) — O Secreta 
rio do Interior do Dislneto 
Federal es á tomando provi 
dencias para a creação do tns 
tituto de Credito Agrícola 
Municipal e para facilitar 
também a creação de peque- 
nas cooperativas de lavrado- 
res, o que afastara iinmedia 
lamente os in.ermediarios em 
tae.s negocios. 

A directofí» deste avisa os 
STS. socios que pão recebe- 
ram convi es para o baiíp (te 
anniversario a realizar-se em 
a noite de 15 do corrente de 
vem procurai-os com o sr. 
Thesoureiro, quinta, sexta e 
sabbado, das 15 ãs 17 horas, 
ne. Secretaria do Club, Ou- 
tro sim pede para não se ta- 
zerem acompanhar de pessoas 
estranhas ás suas famiRas 
que não es,e]am munidas dos 
respectivos convites, més 
sendo senhoras ou genhon 
tas. 

A Directoria 

Consagração De 

Um Estadista 
RIO, 10 (D.) — Estão sen 

do preparadas pelas classes 
conservadoras ex raordina- 
rias homenagens ao presiden 
te Getulio Vargas, por occa- 
sião de seu regresso do Sul, 
que deve se dar no sabbado 
proximo. Os organizadores 
dessas homenagens contam já 
com a adhesão de vários syn 
dicatos e organizações de 
closse. Hoje foram consulta- 
dos a respeito os' ministros 
do Trabalho e da Jits iça, to 
mando por tal forma essas 
manifestações um caracter 
singularmente expressivo, 
que demonstrará ao presiden 
te a affeição e a confiança 
de todas as classes no gover 
no « pesíi'oalmen'e em í>- 
Excla. 

Orxxl 

A LEGAÇAO DA AUSTK1A 
EM BUCAREST 

BUCAREST, 10 (D.) — 
Violen o incêndio destruiu 
completamente a legaçáo da 
Áustria nesta capital. Além 
dos appartamentos dos func 
cionarios e repar ições de Ha 
balho o fogo destruiu todos 
os archivos. 
 —(:x:x:x:)  

DUELLOS DO SÉCULO XX... 
HAVANA, 10 (D.) — A' ho 

pa aprasada travou-se o duel 
lo entre o deputacjo Casano- 
va e o jornalista Pena Vaz. 
Após seis minutos do enpon 
tro o jornalista pena Vaz 
foi ligeiramente ferido no an 
te-braço direito. 

SUL-AMERICANO DE FERIAS 

MONTEV1DE'0, 10 (H.i — 
i«augueou-se lioje nesta capi- 
tõl O curso sul-americano ue 
ferias, iniciativa (le alto al 
cance cultural, figurando cn 
tre os nomes dos organizado 
res a escriptora Gabriella 
MisTaE representante do 
Chile. A sessão inaugural toi 
presidida pejo púnistro 'a 
Instrucção, que pronunciou 
um discurso sobre as finali- 
dades do conclave. Os traba 
lhos da sessão foram irradia 
dos por ondas curtas. 

Uma Bomba 
EXPLODIU NA CONCESSÃO 

INTERNACIONAL 

LONDRES, 10 (D ) — In- 
formam de Shangai que uma 
bomba explodiu no sector 
internacional Sob o controle 
italiano, proximo a um posto 
ndU ar. Apezar de causar al 
guns estragos o projectil n^o 
feriu ninguém. 

Partiu 
O MINISTRO DA V1AÇAO 

RIO, 10 (D.) — Em compa 
nhia de sua exma. família 
e de sua comitiva seguiu ho 
je de avião, em sua annun- 
ciada viagem ao nor.ie, o cel. 
Mendonça Lima, ministro da 
Viação. 

-( )- 

RIO, 10 (D.) — Fali ando 
aos jornaes o almirante Gra- 
ça Aranha declarou que o 
Lloyd Brasileiro nada deve, 
está realizando seus pagamen 
tos em dia e que 'existem 
saldos vultosos em algumas 
agencias. Adeantou ainda 
o almijante Graça Aranha 
que acaba de séguir para a 
Europa o coramandante idot 

CLINICA MEDIC 

do 

ft. Píiagie llraiijo 

ta que vae ultimar as prov 
dencias para a constmcçáo 
de mais uma serie de doze na 
vios destinados á frota do 
Lloyd. 

i 

EDITAL 

De Concorrência Publica pa 
ra arrendamento do pavilhão 
existente no jardim da pra 
ça Barão do Rio Branco 
Vom exclusão do coreto) pa 
ra ser alü explorado o ne- 
gocio de baar e confeitaria 

ei charutarla e engraxatana. 
De ordem do sr. Prefeito 

Mur.ic pal faço scien e a 
quem interessar possa, que 
durante 30 dias, a contar de 
hoje, acha-se aberta a con- 
corrência publica para prren 

(lamento do pavilhão acima 
mencionado para a explora 

- „ .111 ,1 ^ (ií> hílílT <;ão alü, de negocios de baar 
e confeitaria ou charutaria 
e engraxataria. 

As propostas em duas vias 
sem emendas nem razuras 
ou en relinhas, uma das qua 
es devidamente sellada, 1''- 
verão ser entregues fechadas i 
na Secretaria desta Prefeitu- 
ra, até o dia 14 de Janeiro 
de 1938 ás 13 horas. 

OS concorrentes deverão 

provar a sua idoneidade e 
apresentar os seguintes do- 
cumentos: 

A) — Certidão negativa 
de que não devem ás fazen- 
das Municipal, Estadoal e fe 
leral; 

B) — Certidão de deposi- 
to na Thesouraria Munici- 
pal de 5Q0I000, importância 
que servirá para garantia da 
execução do referido con 
racto 

0—0—0—-0—O—9—0—0—0 
Ü ü 
0 ARTIGO DE PRIMEI U 
0 RA QUALIDADE. VEN ü 
0 DE-SE NA CASA "A 0 
0 NACIONAL". — AV. 0 
0 BONIFÁCIO VILLELA, 0 
0 " 

(I— «—0—0—0—0—O -0—0 

Vende-se 

Uma maebina Reminglon 

n.0 1T) i 
Um archivo novo Bernar- 

dino 
Os interessados poderão 

-(o-o-o)- 

Prefeito. — No caso de ab- 
soluta igualdade entre duas 
ou mais propostas que mais 
convenhara á Prefeitura, a 

commiss&rWá nova concor- 
rência entre os seus autores, 
a qual vencerá a que maio- 
res vantagens offerecer ao 
Município. 

A Prefeltara reserva a si 
o direito de annullar a pre- 
sente concorrência, caso ne- 
nhuma dellas aonvenha ao 
Município. 

Os interessados menciona- 
do nos envellopes; 

As propostas apresentadas 
até a data e hora indicadas 
r.erão abertas pela commis- 
são especialmente designa- 
da e dentro de 5 dias se- 
guintes ã,0 da abertura, su- 
jeitas a approvsção do sr. 

"Concorrência para arren- 
damento do pavlhão existen 
te n» jar dim da Praça Ba- 
rão do Rio Branco (exclusi- 
ve sen pofeto) para alli ex- 
plorar o negocio de Bear e 
Confeitaria oB Charutar a e 
Engraxataria .K 

obter informações na geren- 
cia des e jornal. 

Diplomado pela Facukla de ,de Medidina e C.yu 
«ia da Universidade do «'« de Janeiro, com mal 
,1c 16 annos de Formatura e com tirocimo clmid 
e hospitalar desde 1918, quando trabalhou na cap 
tal da Republica, por oc casiao da Grande GnpP 
commissionado pelo Gover no Federal, sob a direc 
ção do saudoso Professor Carlos Chagas. ^ 

Moléstias internas: Doenças do Coraçao, L 
mões Figado. Estomago. Rms, Intestinos e Nervo sas. 

Altendc-se chamado» a qualquer hora, e tambe11 

para o Interior do Estado 
Partos. Moléstias de Se nhoras e Crianças, 
Consultas das 8 ás 11 da manhã, e das 2 ás 

tarde. 
  FARMACA MILKA 

Rua Cel. Cláudio, 39 — 
Consultório e residen cia:   

Av. Vicente Machado, 12 

4 da 

Aulas gratuitas 

DE CORTE E BORDADO — Na 
• - i \ 

Agencia Singer 

Avenida Vicente Macha do N.0 13   Ponla Gro* 
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«Rado 
ii 
Howard 

D 

Nitidez — Alcance — Beleza 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
14 de Dezembro de 1937. 

pidelia Augnsto Alves 
Secretario 

PI 1 

jy 

« 
I 

<#: 

A ultima creação da Howard Radio Company — os JJf! 

antigos fabricantes de rádios norte-americanos — InO5 

porando todos os aperfeiçoa tnenlos ultra-mod£rnos ' 

radio-lcchnica. 

peçam demonstrações . ei'-. ——compromissi.-. ::: 

VENDAS A LONGO PRA/O 

Importadores; WAGNtR & CIA 
Rua Balduino Taques, 3.i Phone 2-2-9. PONTA GROSSA 

MM «ruMw 

S: 
Alfaiataria Andreata 
" w _   _   ^ »Ci-xítr. * c r- I TVU AC - ^ 

RECEBEU OS ULTIMO S PADRÕES E TYP05 DE CASEMIRAS E LINll OS 

Temo rigorosamente confecciorijido a 155S000 

Cor^nH Cia^di©. 3S- Fone, 236- Ponta Grossa 
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A Vencedora 

TERCEiRÁ pagina 

ESTA' NA SUA MAIOR LIQUIDARÃO. 

Por motivo de balanço 10 e 20^° de reducção ^ 

Preços de alguns arti gos em seda Mongol Fio 

ríado lindos padrões rat. 9$000 
m- \ 

• Mongol liso com 80 ce ntimentros de largura mt. 6$Ü00 

Jorget Floriado novida de ml. 8$000 

Fasonele salpicada, al ta moda 9$000 

Crepe Gloria salpicado mt. 3$200 

Por estes preços podem ealcular o resto. 

A Vencedora 

E NADA MAIS 

RUA 7 DE SETEMBRO N. 91. 

PONTA GROSSA - FONE 4-2-4 - PARANA' 
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Noticias De 

Curityba 

VAH A' PAR AN AG U A ü Mi. 
MANOEL RIBAS 

CURITYBA, 10 (De nossa 
succursal, pelo Oelephone) — 
Segundo sabemos deve des- 
cer amanhã até Paranaguá o 
interventor . Manoel Ri 
ignorando-se os propositos des 
sa Viagem. S. Excia., ao que 
consta, regressará amanha 
mesmo. 

Concurao na Faculdade 

Medicina 

de 

Kncontra-se nesta capilat 
O dbalisado causídico dr. Jo- 
sé Pinto Rosas que aqui veto 
para participar da banca exa. 
níinadora do concurso para 
docente livre da Clinica de 
Physiologia da Faculdade de 

Medicina do Paraná. 
X X 3E 

de curta estadia 
esta Capital, regressou para 

rla
SanC.K'a-,e' '10je. O director 

... . Cstaçao Experimental de 
go cle Ponta Grossa. 

X X X 
I ara Porto União seguiu 

hoje uma esquadrilha de 1U 
a

A^.oel do 5°. Regimento dc Aviaçao, com séde nesta capi 
•d a qual vae inaugurar o 

ntpo de aterrisagem daquel 
a cidade. Com essa esquadn 

hia seguiu também o general 
Metra de Vasconcelos. D.D. 

n Tpdante da Região. 
i, 0 Paranaense ecehou do 5.» Regimento 

( 0 ^v'aÇão dois aviões desli 
i,,t 

08 ?0.s exercícios dos pi os civis. Esses aviões ío- 
lam entregues ao sr. Euripe 

• Carcez do Nascimento, pre 

nhoras General Meira de 
Vásconcellos e Interventor 
Manoel Ribas. 

Decretos Qssigna- 

dos Peio Interven- 

tor 

Uma das sub-unidadea da poli 
cia militar será aquartelada 
em Ponta Grossa — A reorga 
nização do Ensino Publico e 
Particular  

CURITYBA, 10 (De nossa 
succursal, pelo telephone) — 
Entre os decretos assignados' 
hoje pelo interventor Manoel 
Ribas figura, com dedique, 
0 que fixa o effectivo da 
Força Militar do Estado e 
que, no seu § 6o., determina: 
"A Policia Militar do Estado 
poderá ter uma de suas.suh 
-unidaes aquerlelada em Pon 
ta Grossa e outra em uma 
das cidades do Norte, a juízo 
do Poder Executivo". 

XXX 
Refere-se o terceifó dccr 

to ao funccionamento dos es 
tabelecimentos de ensino par 
ticular, cujo funccionamento 
fica subordinado á condição 
de serem os mesmos, sob ecr 
tas exigências legaes, registra 
dos na Directoria Geral do 
Ensino. 

XXX 
Também assignou o inter- 

ventor importante decreto 
referente ao ensino publico. 
Um dos dispositivos desse 
decreto manda fundir aos 
cursos do Gymnasio Para-, 
naense e do Gymnasio Kegcn 

 Feijó os cursos gymnasia- 
sidente daquelle club rèves-1 es õa Escola Normal de Cun 
tindo-se a cerimonia de torta | c (,a Escola JNormal a solemnidade de baptísrao ' Ponta Grossa. Determina, a 
dos apparclhos, servindo de ( seguir, que os lentes desses 
niadrinhas as diftlissimas• se- cursos sejam incorporados 

1 aos corpos docentes daquel- 
les dois gymnasios. E estaoe- 
lece a creação, annexa ao 
Gymnasio, da Escola de Pro 
fessores. 

Crea, ainda, um Gymnasio 
na cidade de Jacarczinho. 

Damos nestas notas sum- 
mula desses decretos. Elles 
são publicados na integra na 
edição de amanhã d"'0 Esta 
do". 

XXX 
Outro ecreto boje assigna- 

do determina a reforma do 
Departamento de' Saúde Ptí- 
blica,^ introduzindo-lhc no a- 

■veis innovações. 

os cangaceiros 
AMEAÇAM 

.BAHIA, 16 (D.) — Foram 
enviados á pressa alguns con 
tingenles policiaes devido á 
noticia de que um grupo de 
cangaceiros' pretendia atacar 
Joazeiro. 

-(x cx)- 

Vae Responder 

Processo o 

Tarado 

Para ser encaminhado o 
compêíente processo prose 
guiu hontem na Delegacia 
Regional de Policia, com o 
depoimento de algumas tes- 
temunhas, o inquérito a res 
peito do attentado praticado 
pelo ferroviário Antonio Joa 
quim Mariano contra uma 
menor filha da sra, Theo- 
dora Tiaslvvood, facto occor 
rido no quadro da estaçáo 
ferroviária e do qual demos 
detalhada noticia cm edição 
dc 29 de Dezembro ultÚnQ. 

-( 

O SECRETARIO DA FAZEN 

DA 

^ ALEGRE, 10 (D.) — 
Hecolheu-se ao Hospital At- 
Jemâo, onde soffrerá amanha 
Uma operação cirúrgica, o 
J ■ Oscar Carneiro da Fon- 
toura Secretario da Fazenda 
rto Estado. 

SERÃO JULGADOS EM 

PONTA GROSSA! 
CURITYDA, 10 (De nossa 

succursal, /;elo tí/cphone) 
O advogados de Nelson San 
tos, Oscar Munhoz e seus 
cúmplices, matadores de Ra 

(TUBAGEM D ÜGDENAL) 
HEMORRHOIDAS sua c ura radical sem operação 

e .sem dor. Ulceras da per na (varicosas) sem opera- 
ção e sem injecções. 

DR. MENDES DE ARAÚJO 
mais de dez annos de pratica na especialidade. 

u«s 2 ás 6 hora». AV. JOÃO PBSSOA. 68 
Tratamento moderno das doenças do Estomago e 

uuodeno (ulceras sem oper ração — digestão difficil 
— dyspepsias — aerophagi a — acidez — gastrites) 
DÜS INTESTINOS (coliles -- diarrhéas rebeldes — 
Prisão de ventre — diagnos ticos da appendlcíte chroni- 
ca) DO RECTO (reclite — polipose — ulceras — dia- 
gnostico precoce do câncer do intestino e do rectoji. 

f 71 
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rulÀ 
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BRUTO 

DESINFECTANTE ÚNICO 

EM CADA LITRO DE AGUA 
COM 30 GRS. OBTEM-SE UMA SOLUÇÃO POR 180 RS. 
" 50 " e " " " " " • »» 500 RS. 

Donas de casa, Fazendei ros, Creadores, Agriculto- 
res, Avicultores, Floricul tores e demais interessa-» 

dos, peçam prospectos e in formações ao representante; 
ROMANO MATTICLI — — CAIXA POSTAL, 354   FüNE' 1173 CURITYBA 

: A' VENDA NAS DOAS FARMACIAS E CA SAS DO RAMO : 
IMPOSTO PREDIAL 

....   EDTAL  . ... 

De ordem superior faço 
publico que estão sendo ngc 
lusamente applicadas as J' a 
municipaes referi ntes uu 
transito de cães nas vias pu 
blicas. 

A fiscalização eliminará to 
do cão que for encontrado 
nas ruas, mesmo que seja 
matriculado e vaccinado. 

Essa medida é tomada para 
evitar a propagação da raiva 
(hydrophobia). 

Os proprietários de cães 
poderão fazêl-os passeiar nas 
ruas quando açatmados (com 
fociuheira) ou quando condo 
zidos nestas condições, pelos 
próprios donos, desde que osi 
cães sejam matriculados o 
vaccinados. 

Ponta Grossa, 24 de De- 
zembro dc 1937. 

Manoel Corrêa Baptista 
Inspector Geral 

HhH I i I I I I I I I I I I H I | | t 

Veiide se 

um terreno com campo e 
matto, bôas pedreiras, mediu 
do mais ou menos 40 alquei 
res, com bôa casa de mate- 
rial e optima agua. Dis an- 
te 300 metros das officinas 
da São Paulo Rio-Grande. 

Tratar nesta cidade na rua 
Augusto Ribas n.0 3. 

——(xxx)  

Vende-sé 

n 11111m 111111mm " t   ..n. m nimi 

uma machina a vapor pró- 

pria para uma serraria pe- 

quena ou para fabrica de ha 

nha. 

Para mais informações com 

o director do Insti uto ChnS 

tão, Castro. Nesta cidade com 

o sr. Reynaldo lensen. Rua 

Commendador Miró, 126. 

n h 1111 n 1111111111 m 

m, xií> Li v is y* 6 tf FORD V-8 

mr 

poderá participar 

DESTE PLANO ECONOMICO! 

PREÇO PARA 

TROCA ÔE PEÇAS 

\ tf 

T 

' \ 
r, — ? 

• v-átj.íV içít, \ 

Motor V.g 

1:100$000 

Carhurador 97 

97$000 

asa 

afgBfegglffKl') 

m. 

m 
i MT 

Amortecedor 

62$000 

Distribuidor 

52$000 

A* 

p m 

Discos de fricçu 
30$, 36$, 67$. 73$ 

Bombas de gaze 
Una 45$ e 68$ ■ 

phael Molina, crime occorn 
do ha pouco tempo em Tiba 
gy e que despertou a maior 
indignação publica, consegui- 
ram o desaforamento do pro- 
cesso para a cidade de Pon 
ta Grossa. Assim, aquelles 
perigosos delinqüentes serão 
julgados nesta cidade, em 
sessão de jury que será me- 
morável, pela gravidade' do 
crime commettido e pela P0 

sição das pessoas envolvidas, 
cujos nomes são tristemente 
conhecidos, 

ii 11111 m 1111111 n i m- 
DR. LAZARO ZACARIAS 

DOS SANTOS 
transferiu seu escriptorio e 
residência da rua 7 de Se- 
tembro n°. 60 para a mesma 
rua n», 84. 

Se após longo e satisfactorio funcciona- 

mento, o seu Ford necessitar de novas peças 

— aproveite as vantagens deste iíberal 

plano de trocas! 

AO envez de reformar o motor, troque-o por um 

outro — recondicionado na Companhia Ford, pelos 

mesmos methodos de precisão e machinarios emprega- 
dos na fabricação do conjuncto original. A substituição 

será feita em poucas horas, em logar de se prolongar 

por dias e dias. Visite uma agencia Ford e repare neste 

serviço de trocas e nos seus preços reduzidos. Além do 
motor, as peças illustradas, no quadro ao lado, lhe são 

offerecidas economicamente, no plano de trocas Ford! 

& * Patins de freio 

13$ e 26$ * 

Platinado 
^ 24$000 

* Conforme o typo 

W €lq 

■ ■iiiiiiiiiiiiiiiiiii ii um i i in in n mini 
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f DIÁRIO DOS CSMROS "* 

A LUSITANA 

FABRICA DE ACOLCH OADOS • ; 

Fornecemos acolchoados para todo o Paraná e San ta Catharina 

Sedas -- meias, -- tecidos em geral. — melhores preços —■ melhores con dições commereiaes. 

♦«. «♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦»»»*^»» ********** * ************ **., i ■ 1 ■ 4 ^ n iiii-TWí-*-- *• J1 
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Farão Parte Do Bando de Assaltantes 

Presos pela nossa policia ao is indivíduos extranhos — Uma bagagem suspeita — Uma roupa que custou a en xugar... 

Os investigadores da Dele- 1 a identidade dos criminosos í So meio de quan o de 
'f iC'á Regional vêm desenvol l que ultimamente vêm pondo l indesejável por abi perambu 
vendo a r d uo fraba- 1 a cidade em sobresai o, co- l ia) Sem domicilio certo c sem 
Iho não só para descobrir \ mo também para livrar o nos | occupação determinada. 

Proseguindo esse objèctivo 
os agentes conseguiram Ia- 
vrar um tento, domingo à noj 
e, detendo nas proximidades 

da estação ferroviária 
indivíduos suspeitos ao 
so meio, que vagavam 
destino certo. 
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Prefeitura Municipal da Ponta 6-ossa 

Dt,V 7 DE JANEIRO DE UMK - ADICIONAL 

isrgctsria efe Gon^aSsitllade 

Saldo anterior 
PENDA. TRIBUTARIA 

Imposto Predial 
0 erre nos' não Edil içados 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
1' emoção de Lixo 

Receita Extraordinária 
Divida Ativa 
Mui as 
Kv ninei 

SUPBÍMKNiO'; 
1 ec. do Cs. de 1939 

ÓOÇSOU 

2481700 
1ir050 2598700 

C08ÜCO 

0&S700 
308700 

0 ! <; 7 'J 

C. NTAS CORRENTE S 
Banco do Brasil 
depositado ncsln data 
juros sobre 2% sem. l'Ját 
Banco Francea e italiano 
idem, idein. 

BALANÇO 

.. /OÇOOO 
IÍ: :■ joo i ;1Su8200 

123:500 1 oio-wi; 
2118000 

4408100 lOHWiil 
VJV 

11098700 
1 :522«300 

Siildii 2118000 

RENDA TRIBUTARIA 
'Alvarás 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Calçamento 

Refeita Extraordinária 
Multas 
Taxa d Prolocollo 

1501000 
4798700 C29$70ü 

SUPRIMENTOS 
Suprido ao Cx. de 1937 (190.?70() 

10$000 

20$(KJ0 
31-f00ü 518000 0008/09 

099,7/0.) 
0098/00 

0 Uruguay 

o fe^Mo d 

Fôvo 

P. ALEGRE, 10 (D.) — 
Procedente de Uruguayana 
chegoit aqui o sr. Baptista 
Luzardo que palestrando com 
a reportagem declarou que 
como embaixador nada tinha 
a declarar e sobre a política 
nada podia dizer, pois está 
completamente afas.ado dei- 
a. "Desde 10 de Novembro 

deixei a política". Continuan 
do disse que o novo regi- 
.iieii começa a ser bem com- 
prehendido no Uruguay. Na 
ultima entrevisia que tivera 
eoni o presidente Gabriel Ter 
ru delle ouvira as seguintes 
ualavras; "Não acredito no 
fascismo no Brasil, mas creio 
no acerto do sr. Getullo Var 
7aJ. fsett ges o pondo cm vi 
gor n nova Constituição si- 
gnifica forte unidade espi- 
ritual no grande sentido de 
sua nacionalidade e dos ües 
linos do Brasil". 

) CONFLICTO SOCIAL NA 
FRANÇA 

Confere 
Luiz Oliveira 
Caixa 

« Silva. 

Visto 
Silvio 

Arv Ayres 
O/ficial 

de Mello 
Fernandez Silva 
Direclor 

IMUS. 10 (D.) — Noven- 
ta mil operadios da indus- 
tria (ex il do norte da Fran 
ça ameaçam complicar a si- 
luação grevista do paiz com 
uma declaração de greve ge 
ra), sob a exigência de aug- 
menlo de salários. O moví- 

11,0 é apoiado por trinta e 
oi o syndicalos diversos. 

Chamam-se elles Manoel Ala 
riano de Castro e Jayme cie 
Lima. Presos, foi apprehen- 
dida a sua bagagem, na qual 
foi encontrada grande quanti 
dade de roupa. Havia, en- 
tre a bagagem, um elemento 
de suspeita: varias peças' de 
roupa recentemente lavada 
e que ainda se encontrava 
humida. Segundo os delidos, 
a roupa teria sido lavada em| 
São Paulo. Ora, conforme 
clles mesmo declararam, che 
garam á nossa cidade sexta- 

e ra, vindos de São Paulo. 
Já era tempo, pois, que a rou 
pa tivesse seccado, mesmo 
dentro da mala. Outros moj 
li vos de suspeita é que os 
dois não tinham se hospeda- 
do em parte alguma. Dei- 
xando a bagagem num bote- 
quim proximo á estação, va- 
gavam pela ciade, fazendo 
despesas aqui c alli, apezar 
de no momento de serem pre 
sos não conduzirem nenhum 
dinheiro. Além dásso interro- 
gados sobre sua profissão, 
disseram primeiro serem pa- 
deiros, para justificar a pos 
se da tal roupa molhada, que 
comprehende peças de uSo 

naquella profissão, para 11 

is tarde declararem que 
ram mechanicos. Um li 

les ainda, segundo os' do 
mentos apprehendidos, je 

envolvido com a Justiça 
Santos, pois tinha com5 

uma intimação para resp 
der a processo. 

Carregava lambem et 
quantidade de papeis e | 
pressos da Dírectoria do f 
voamento do Sólo, de 
Paio, dizendo que alli 
balhara. Por Iodos esses " 
vos avolumaram-se as 
peitas' das nossas autofi 
des, não sendo descabiçlii 
presnmpção de que os ' \ 
citados indivíduos façam 
le do bando mysterioso 
assaltantes que invadiu 11 

sa cidade. 
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Mano-el Mariano de Cas 

e Jayme Lima aguardarão 
tidos a chegada do Deleé 
Regional, cel Adolphito 
marães, que decidirá se 
de envial-os para Curityb' 
mantel-os aqui até que / 
guem as informações qüi 
rão pedidas á Policia de> 

Paulo. 
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Açoitado 

Pela Própria Autoridade 

Cí 

£os 
Os assassinos de Raphael Md iina continuam impunes 
Onde se encontram Nelson Sant0s e 0scar Munhoz 

, Pessoa in.suspei'ia, vinda de 
Tibagy c que esteve domin- 
go na cidade, forneceu imor 
inações sobre o paradeiro de ( 
Nelson Santos e Oséãr AJJu- 
nhoz, dois dos componentes 
do bando que trucidou na- 
quella cidade o industrial Ra 

|<phael Molina. Segundo essas 
informações, que são insuspei 
tas porque pararam de pes- 
soa ligada á gente dos mata 
dores, Nelson Santos se en- 
contra no garimpo de For- 
migas, proximo a Lageado 
Bonito, acomparihado de vá- 
rios homens e garantido pe- 
lo proprio delegado de poli- 
cia local, Jovito Gomes. 

i de 
l dio 
| Pon 

Oscar Munhoz, o outro j p',e 

)ra está tinniisinrln em' nora, está homisiado einl _ 
reiro, a 18 kilomelros ^ 
de Queimadas. :Kr.0S 

Assim continuam impí ''n 

3 ar, 

e, como acontece no casOjVir 
Nelson Santos, açoitados 
la própria autoridade PÍ T; 
ciai, os bárbaros nialadeíuma 

de Raphael Molina. As á® TE' 
ri dade estadoaes deverão I prc< 

ceder com energia para 
uma vez por todas saneaf 
quella zona da malta de 
sordeiros e pisioleij/os 

pra; 
A 

blic 
dprie 

a infesta, eliminando vi|)ram 

e desmoralisanflo a autof 
de e a justiça. 

â «America Consj 

troe Uma Mov 
a 
i 

OvMz&câo ! 

O sentido dos discursos do presidentes Justo e Varg» 
em Oruguayana — Uma nota dolorosa no conjüncto dos " 

tos teslivos 
I 

URUGUAYANA, 19 (D.) — 
Constituiu um acontecimen- 
to verdadeiramente grandio- 
so e sensacional o lançamen 
ío da pedra fundamental ue 
poni'e internacional que liga- 
rá esta cidade a Paso de Los 
Libres. Os presidentes Gelu 
lio Vargas e Augustin' Justo, 
tine presidiram a expressi v<» 
cerimonia, foram grandemeii 
te applaudldos, quer nesta 
cidade, rfuer em Libres. 

jibla maajB 
transcof1] 

, Desde hontom 
! as homenagens   
I ram com um cunho de ^ 
! Iho inexcedivel. Depois j 
1 acto de lançamento dos d1' 
monolithos, monumento ||| 

I 

gando moral e materialme11 , 
tf i 

t 
dois povos grandes e anii^J| 
o presidente da Republica 
cepcionou nesta cidade o f 

neral Justb, orferecendo-ljl 
■um almoço no Club Conin^ 
ciai. 

I 

As Pccumulâções 

NO MINISTÉRIO DA EDU- 
CAÇÃO 

RIO, 10 (D.) — Estão sen 
io organizados cerca de Rü) 
.ecretos na pasta da Jiduca- 
io sobre os funccionanos 
seus subordinados que em 
face da lei sobre accij/hm- 
ações optaram por cargos 

que exercem em outros Mi- 
nistérios. 

"rio, io (D.V"—"o""W; 
tro da Guerra baixou um 8 

so ao Departámento do T 
soai do Exercito declarai)1' 

I 

que as unidades em que 
nha havido opção e desid" 
anulação deverão remetter 1 

\Ministerio as relações dos ^ 
tantes, de forma a poderem s', 
impedidos os indispensav1 

decretos. A nenhum offiC1'' 

1 

I 

m'-: 

ladso Crosley 

' I I i I > 1 I I H-»* ■ ' « M | IC 

permiltido, salvo •» casos 
ajus e de contas', rece 
cimentos e vantage 
tir do corrente mez, por 

is de uma 
11111 n 11 

I is casos 
eceber v' 
sns, a I';1, 

.-...c mez, por I!'' m 
ia thesouraria. 
n 11 «oi > ■ i aj_h^ I 

5 VALVULAS — ONDAS CUR TAS E LONGAS — PUÜLu RE OUVIL-O PARa CÜN VENCER-S 

_• -' ■ « ■ ■ m I I I I I IQI I ■ I 8 I > ■ 

«Mesdlâ» 800$OOO i 

/#5 m sí m wb. mu* - rta, ~  ~ da sua supe rioridade 

Casa U. HOIZMANN Rua Cel- Cláudio, N. —Ponía Grossa 
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'Wwms:hAWtis ^ ^u.ntTâ GúOSSA, S^-FEIHA, 11 T>E IA \Eir.0 DE 1938. 

'*** A 6 " inspetoria Regional 
"e Rendas1, tendo em vista o 

S| decréto juiniero C.041, de 
39-12-37, que veio alterar as 
taxas do impôslo de "VEN- 
DAS E CONSIGNAÇÕES MER 
CANTIS", resolve dar co- 
iilieciniento ao comércio em 
geral das instruções que vêm 
dc ser baixadas pelo Depar- 
tamento de Rendas, seguin- 
tes: 

1-0 — A taxa para o pa- 
gamento do imposto de VEN 

í-ixr^ C^SÍGNAÇÕES MER CAN TIS, a contar de 15 de 
Janeiro de 1938, será de ,.. 
1.25% (um e vinte e cinco 
centésimos por cento) ou se 
ja um e um quarto por cen- 
to, sobre o valor da venda 

ra fCSnaçâ0' elevadas ya- CMUU) cem reis,na cobran 
fa) as 1 rações inferiores a 
os a importância, ocorrendo 

dV-)a^amento do ^Stiinte mo 

') Nas vendas á vista,' 
Por quinzena, aié 1 lODOífUtKJ 
tom conto de réis .. 12|ó00 

>) Nas vendas a prazo 
m e um quaf^o por cento 

o i seja um e vinte e cinco 
ntesimos por cento, e o mi 

nimo será de   1$300. - 
,, ~~ O imposto recairb, 

' em ('.os casos enumerados 
o regulamento baixado pe- 

lo decreto n.« 4,547i c|e 27 

bre-1131'^0 t'e mais so- 

, 1-ocaçáo ou cessão 
. 'Rmes cinemalograficos; 

I Ronstrnção, reforma 
j Pintura de prédios c obras 

tongenercs, tais como as1 de 

ra 5 

ue 
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do 
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(pie 
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estradas de ferro e de roda 
jem, marítimas e fluviais, de 
urbanismo e saneamento, elé 
íricas ou hidroelétricas, de 
montagem e cons rução de 
estruturas1 em geral e os ser 
veços auxiliares das mesmas, 
tais como os de encanador, 
lelrecista, carpinteiro, mar- 
norista e serralheiros — por 
dministração ou emprci a- 
c) — Locação, reparaçao, 

onccrto, pintura e reforma 
le qua squer abjetos; 

d) — \ endas efetuadas por 
iücicdades civis; 

e) — Hospedagem, em bo- 
teis e pensões. 

3.0 — Os contribuintes1 do 
niposto de "Vendas e Gon- 
ignaçôes Mercan'ds" — Nas 
/endas á vista a consumi-, 
or — serão obrigados a for 
iccer ao comprador, NOTAS 
)E VENDA, nas1 quais serão 
spcrificados os produtos 
endidos e o preço de cada 

nn. 
As uolas dc venda, conte- 

rão: 
ã) — Nome e o numero de 

nscrição do vendedor; 
ii) — Localização do esla- 

lelccimento; 
c; — Numero de ordem c 

ndicação da via; 
As notas de venda, devida 

aente numeradas, serão ex- 
traídas em duas vias, sendo 
(ite a original será cn regue 
obrigatoriamente ao com- 
prador. 

(>." I.R.R., Ponta Grossa, 
I de Janeiro de 1938. 

Glauco P.-1.-Cordeiro 
Inspetor Regional 

NOTA: O imposto será pago 
Nas vendas á vista, por 

quinzena até l:OOO.fOOO .. 
   

do mais de 1:000-1000   
  1.25 (114% cento. 

Edital de Terceira Praça 

SRTtMa PÃfilNÀ 

O Doutpr Joaquim Mene 
leu de Almeida Torres, Juiz 
de Direito da 2.« Vara da 
Comarca de Ponta Grossa, 
Estado do Paraná, etc. etc. 

(Faz saber aos que o pre- 
sente edijal de Terceira Pra 
ça virem com o prazo de oi- 
to dias, ou delle conheciraen 
to tiverem, que o Oíficial de 
Justiça deste Juizo, servindo 
dc porteiro dos auditórios1, 
lia de trazer a publico pre- 
gão de venda e arremata- 
.ao, a quem mais der ou 
maior lanço offerecer acima 
da avaliação, com o aba i- 
mento legal de dez por cen- 
to, no dia dezoito do correu 
te mez, as dez horas da ma- 
nhã, na porta do Fórum, 
immovel pertencente a Alci- 
des de Almeida e sua mu- 
lher, na acção executiva cam 
bial que contra 0.5 mesmos 
move neste Juizo Leonardo 
Nunes Vaz, cujo immovel é 0 

icguin e; Uma parte de se- 
te contos dc réis, em uma la- 

zenda situada no município 
d eGonchas, com a área de 
quatrocentos alqueires, mais 
ou menos, obtida por heran- 
ça de Cláudio Amaral de Al 
meida, cuja parte fiVãTlaram 
por sete contos dc réis, que 
com o primeiro abatimen o 
legal d edez por cento ticou 
reduzido a seis contos e Ue 
zentos mil réis e com o se- 
gundo abatimento legal de 
dez por cento, fica reduzido 
á cinco contos seiscentos e 
se.enta mil réis. E para que 
chegue ao conhecimento de 
todos mandei passar este Eui 
tal, que será affixado e pu- 
blicado na forma da lei. Da 
do e pasbai\ nesta cidade 
de Ponta Grossa, aos 8 de 
Janeiro de 1938. Eu, Milton 
Catta Preta, Esc. Jurd» o su 
bscrevi. (a) Joaquim Mcne- 
leu de Almeida Torres, i.e- 
galmen-e Sellada). Está con 
forme ao original e dou fé- 
Data supra. 

Eu, Milton Ca'ta Preta, Es- 
crivão Jur0., o subscrevi. 

A Demissão 

Moral Do Sr. Plínio Salgado 

A indignidade do ex-cneie 
ni'-r as responsabilidades é 

nacional abandonando os seus commandados — assu 
uma nonra que nennum ve. aadeiro chete Jamais aou.ca 

itoOmENHÉsi Dosllil- 

ro 

1 Avisa seus distinetos Ami 
j0s <' rreKuezes que acaba 

as ,f 1 i^brir na Rua Cél. Clau 
z Poni11^29' nesta cidade de 

E. ;l Grossa, a antiga e co 
pír 8SÍma"Casa Oriente". 

-1"'' n"f -tanto- esiá apto e a dis 
■A p s éao do publico Ponta 

iil ^limb nSe ,<-m gerai- com um 
nP arm-irfx tle tecidos. 
-sü VÍr? H h0S etC- a «er 
ios/i'atra^',pra^'0d(>f,^ad'- 

SÍ} 'SrORIEN. 

.a pras, e verá seu resultado 

vliÍ ra mente' graTo"^83'86 i,,tei 

tof 
NEJI BARBOSA 

— SECÇAO DÜ PARANA 

1 S;ib-Secçâo de Ponta Grossa 
AVISO 

Pedido de Inscripçáo 
A Secretaria desta Secçao, 

faz publico, para conheci- 
mento dos interessados, que 
o sr. dr. Alvim Messias1, ad 
vogado pedio a sua insenp- 
cão originaria nos quadros 
da Ordem. Qualquer impug- 
nação deverá ser enviada, 
por escripfo, a esta secre a- 
r-a ou em Curityba, á Com- 
missão de Syndicancia, no 
prazo de 5 dias. 

P. Grossa, 10 de Janeiro 
dc 1938. 

Pelo Secretario: 
Newton Sousa e Silva 

0 Românce 

Amoriso 
1 

Oo Rei Cerol e Medeme Lupescu 

A eleita do soberano rumeno 
—— pontonea 

LONDRES, 10 (DJ — 'Tor 
na-se dia a dia mais espessa 
a cortina de fumaça era tor 
no do paradeiro de madame 
Lupescu, 

O correspondente do "Dai- 
ly Sketch" ení Vlenna intor 
ma que madame visitou "Dra 
gnl Popescu", seu rico ban- 
queiro e confidente", em sua 
residência de Vienna) "de- 
pois de atravéssar a frontei- 
ra rumena e an'es de seguir 
para Nice". 

Em enlrevisa exclusiva 
concedida ao "Daily- Slcetch" 
o sr Popescu disse que mada 
me Lupescu narrou os seus 
últimos dias na Rumania, dé 
clarando; 

"Antes da modificação no 
governo da. Rumania, o ho- 
mem que ■ estava para ser o 
chefe do Gabinete procurou- 
me. Muitas pessoas conside- 
ravam o sr. Goga como meu 
inimigo. Na verdade, elle é 
meu amigo e um amigo mui 
to firme". , 

-.mmediatamente após a 
sua subida ao poder, o sr. 
Goga falcn-me sériamenfe, 

si 
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NA SUA FAZENDA, NO 
SEU SITIO, EM QUAL- 
QUER VILAREJO OU CO 

LONIA, PODERÁ' V. S. 

DISPOR DE LUZ ELEC- 
TRIGA E OUVIR O MUN 
DO COM UM MAGNIFI 

CO RADIO "HOVVARD" 

DE 6 VOLTS. 

O® Consulte-nos sobre 

carregadores a vento d 
  _______ marca "VVINCHARGEI. 

DE LUXE ou peça-nos motor-dynamo uFire-Fly,, 

detailies dos conjunctos do de combustão a gazolina 

I 

Com o vento, sem ne- nhum díspendlo de custeio, 
ou com um ingnificante gasto de gazolina, poderá 
V. S. alegrar a sua resi- dencia com este admirável 

r mforto: 

Luz e Rádio 
IMPORTADORES: 

.WAGNER & CIA. 

ftua Balduino Tu quês n.g 35 — Phone 2-3-9 P. GRfcáSA 
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Ueixará o paiz por su» cs- 
voníade   

dizendo-me que seria me- 
lhor para todos, no momen- 
to, se eu deixasse a Ruma- 
nia. Tranquillizei o sr. Go- 
ga, declarando-lhe que esta- 
va prompta a fazer qualquer 
sacrifício pelo rei Carol, mes 
ino que esse sacrifício signi- 
ficasse a minha partida do 
paiz que tanto amo. Foi-me 
muito penoso decidir o que 
deveria fazer. 

Antes de deixar Bucarest 
tive uma demorada conversa 
ção com o rei. Em minha re 
sidcncia dc Sinai a, .discuti-, 
mos problemas1 sobre problt 
mas, tentando cada um de 
nós ver qual o mellior ca- 
minho a seguir. 

Jámais revelarei os deta- 

lhes daquella pa-lestra — nem 
mesmoao sr. — (Popescu). 

Não me esqueci de que, aci 
ma de tudo, sou uma rumê- 
na patriota e os interesses 
da Rumania valem para mira 
mais do que qualquer õütra 
coisa". 

Não eloborei ainda os meus 
pianos. 

Concluindo a en'revista, o 
sr. Popescu salientou qUe a 
amizade de madame Lupes- 
cu pelo rei Carol não sot- 
freu o "menor enfraqueci- 
mento". 

Concluindo a entrevista, o 
sr. Popescu salientou que a 
amizade de madame Lupes- 
cu pelo rei Carol não sof- 
freu o "menor enfraqueci- 
mento". 

Ainda em Bucarest? 

VIENNA, 10 (D) — Fon- 
tes merecedoras de credito 
declararam á "United Press" 
que madame Lupescu, a des 
pet o dos recentes rumores 
sobre sua padtida, ainda se en 
contra em sua residência de 
Bucarest. Fracassaram os 
esforços de certos círculos 
ruiliettos no sehtitlo de per- 
suadirem o rei Carol a rom 
per com a famosa dama. 

Segundo as referidas fon- 
tes, mesmo no caso cm que 
madame deixe o paiz, o que 
poderá verificar-se breve- 
mente, ella não será compel 
lida a fixar residência per- 
manente fóra da Rumania, 

RIO, 10 (D) — Com rete- 
tins inLegralistas que vem 
rencia aos ignóbeis1 bole- 
sendo espalhados pela cida- 
de e em São Paulo, o sr. PU 
nio Salgado, foi obrigado a 
vir a publico fazer declara- 
ções. 

E elle que até aqüi era o 
homem mais bem informa- 
do sobre tudo, começa con- 
fessando a mais completa ig 
nõrancia sobre tudo que se 
relaciona com a famosa mas 
sa integralista. 

— Desde 3 do corrente 
que não tenho contac õ com 
a massa dos integralistas. 

Só tenho estado com as 
pessoas de mais responsam 
lidade da nossa organiza- 
ção. .." 

O sentido de suas pala- 
vras é claríssimo. 

S. Excia. o ex-chefe na- 
cional, ex-enviado Divino, 
ex-reencarnação do Archan- 
jo Gabriel, não quer se arris 
car a uma cadeiasinha. 

Diz que está quietinho sem 
fazer mal a ninguém e por- 
tan o, não é justo qiie o res 
ponsabilisem pelos actos de 
rebeldia praticados pelos ex- 
camisas verdes... 

Adeanta que cmquanto nao 
estiver completamente orga- 
nizada a tal entidade A.R.G. 
não orienfa sobre cousa al- 
guma aos seus subordinados. 

Que cada um defendã-se 
como puder porque a hora 
não está boa para virar aan- 
gaio. 

Naturalmente que o sr. Pli 
nio Salgado está pensando 
com muita infclligencia. 

Mas, intclligencia malan- 
dra de quem põe milhares 
de pessoas no fogo e depois 
se encolhe, calmamente num 
palacete oue custa res con- 
tos de réis mensaes aos seus 
ingênuos adeptos, isto além 

j de elle perceber um ordena- 
do de seis contos de réis 
por   a titulo de honora- 
-ios sigaiaticos1. 

De nada lhe vale, entre an 
.0, esse ultimo recuo como 
cauda de uma série inlin la- 
vei de recuos. 

O sr. Plinio Salgado vivia 
a encher os ouvidos de seus 

dirigidos com berros1 bom- 
básticos: 

— "CastigarXnos impla- 
cavelmente!" 

— "Tomaremos o governo 
á força!" 

— "Nossas niilicias estão 
preparadas!" 

Berrou, usrou e gemeu. 
Agora, não tuge nem mu- 

ge. 
Não tem nada com os ac- 

tos que recommendava aos 
■(/us soldados sigmoides. 

Posi ivamente, isso é mui- 
to indecente. 

O sr. Plinio Salgado anda 
va pregando movimentos su- 
bversivos da ordem publica. 

Conseguiu reunir um bom 
contingente de adeptos. 

Clamou que seria o Con- 
destavej. 

Chega a hora decisiva pa- 
ra o seu movimento, quando 
os ex-camisas verdes preci- 
savam mais de suas ordens 
ou ao menos de seus conse- 

tes, quando devia fazer va- 
Jer a sua au oridade ru>r 
preservar os commandados 
de uma senda que os levará 
a soffrer os effeitos rigoro- 
sos da lei, eil-o a tiraf o cor 
po fóra deixando os seus pro 
selytos desamparados. 

Afinal, uma pergunta. 
O sr. Plinio Salgado ain- 

da 6 chefe de alguma cousa, 
lá entre elles? 

Isto é o que se quer sa- 
ber nessa hora vital para a 
nação. 

E quem cjuçr saber é o pu 
blico amante de boas pia- 
das, a policia e a massa in- 
tegralista que não (em mais 
contado com um ex-futuro 
quasi-semi-Condestavel. 

Não nos venha com histo- 
rias de attribuir as respon- 
sabilidades ás heróicas .Milí- 
cias do Além... 

Deixe a Côrle Ceies e en 
paz porque o Brasil com mui 
to menos esforço já conse- 
guiu essa ventura sublime dá lhos, arrogantes ou pruden- ^paz. 

Em Tempo De 

Guerra 

LU 

Paro a tua dôr de dente, a 

lÈf CERA 

7k.£u<Uô4a 

é o remedio infollivel 

E economico, de applicoçãc 
Caoillima e não queima a 
língua nem as gengivas 
jurnuiunoM c«« Hawwwx no i» m 

j • # á •y#'# á1### • # ♦♦ ♦ 

Procura e Oferta 

V. S. quer comprar 011 
vender uma propriedade? 

— Procure Antonio Cas- 
tilho d'Almeida, — Rua Mi- 
nas Geraes, esquina rua C.el. 
Sotano. 
FONE 2-1-4. 

Dr. Newton Souza e Silva 

BDVoeano 

Aceita causas no eivei, comercio e no crime, nes- 
te e demais comarcas do Es tado. Questões sobre pos- 
Be, domínio, terras. Contratos e obrigações em geral. 

Inventários e outros processos administrativos 
e cobranças em geral Des quites. 1 Hipotecas. Defe- 
sas perante o juri, falências e quaesquer outras cau- 
sas. Cobranças comerciaes. Dá consultas, independen- 

te de pagamento. Escrito rio; Rua Marecha, Deodl). 
ro, 15 (defronte ao Porum) _ Fone 2.0.g Re8Íden. 
ciaI raça Flor.ano, 86 Fone 454 _ 0lixa posta, 
1 Expediente ao escrip torio, o mesmo do Fórum. 

Ponta Grossa   Estado do Paraná 

UM HYPOTHET1CO ASSAG- to 

Um collega de Curityba no 
ticiou, em sua edição de Do- 
mingo, sensacionalmente, um 
assai o á mão armada, occor 
rido em plena manha de sab 
bado. num oçougue á rua Er 
melino de Leão, no Bairro 
Cbinez, ondeuma menina te- 
ria sido ameaçada a ponta 
de faca. Tínhamos ouvido 
falar desse caso mas1, porá 
evitar uma "barriga", tao 
fácil nestes tempos em que 
o publico anda tão agitado 
quanto a reportagem, pdo- 
curamos colher de talhes 110 
locol do "assalto". O açou- 
gue, que como já dissemos1 

NO BAIRRO CHI IN EA 

com o booto. Em sua pro- 
priedade não houvera qual- 
quer occorrencia extranba 
nem iinha conhecimento de 
que na rua onde reside se 
houvesse verificado cousa se 
melhante. Tratava-se, pois> 
apenos de um boato é por i-s 
so não nos occupamos mais 
do assumpto. Entretanto ha 
vendo o collega curitybano 
cabido no "conlo", achamos 
de bom alvitre esclarecer 
o fac o para o publico, não 
vão os mal intencionados jui 
gat que se trate de um co- 
chilo nosso. O que houve 
foi demasiada argucio de jn mo»», 101 aemasjada 

fica situado á rua Ermelino (parle do collega. 
(le Ltfnn A Hí» TArnnriíirlíííiP . ~ »• _ . , de I^eão, é de propriedade 
do sr. Guilherme Hagmayer. | 
Lá estivemos no sabbado á 
noite. Na ausência do sr. 
Guilherme, palestramos com | 
sua esposa, que se mostrou 
verdadeiramente surpresa 

O facto é natural, porem- 
Diz a sabedoria popular que 
"em tempo de guerra, menti 
ra como terra". Na época 
dps ossaltos, qUe n^s a rã ves 
samos, o boato det mais um 
não é de extranhar,.. 

»«V>4 

Com o Corpo 

Transfortrado Numa Chaga I 

A CARGA DE DYNAM1TE EXPLODIU ARREMESSAIN 
Dj) 0 OPERÁRIO A CINCO METROS DE DISTANCIA 

Um dolorosissimo acculen- I rido. Prèparava elle uma nu 
te, de graves conseqüên- 
cias, occorreu no dia 31 de 
Dezcbmro proximo passado. 
Quando trabalhava numa pe 
(treira um operário da Estra 
da dc Ferro São Paulo Hio 
Grande, foi victima do desas 
Ire, sahindo gravemente íc- 

Vende-se 

por preço tle occasíão uma 
carroça n." 18 com 2 oaval- 
los, completamente equipa- 
da. 

Tratar na rua Cél. Cláu- 
dio n.0 22, Armazém Sant* 
Anna. 

»» I I t «■» I I I U I I n • I I .1» 

Podem SerEffe- 

ctivados 
Sem concurso, todos os tun 
ccionarms admutidos ante» 
da promulgação da Consu 
tuiçao de 3A ... ... ■ 

RIO, 10 (D.) — O Conse- 
lho Federal do Serviço Pu- 
blico Civil decidiu que todos 
aquelles que tenham sido ad 
mitlidos sem coneur.Ço antes 
dc 16 de julho de 1934 por 
não ser exigência da legisla- 
ção então em vigor, podem 
ser effectivados desde já. 
sem quaesquer outras forma 
lidades. Todos esses funccio. 
narios estão sujeitos á Jei 
contra accumulações. 

na de proporções conside- 
ráveis quando a mesma, sem 
que se saiba porque, explo- 
diu. Com a violência da ex 
plosão o trabalhador foi ar- 
remessado a mais de cinco 
metros de distancia. Os fe- 
rimen »s causados pelo vio- 
lentíssimo choqoe e pelos es 
lilhaços que o attingiram 
transformftram-lbe o corpo 
n«ma chaga. O peito, os1 bra 
ços, o rosto, as pernas, iica- 
ram pdofundamonte quii- 
mados e dilacerados. Uma 
das pernas, a direita, foi par 
ida de alto a baixo. Assim 

ferido e sem accordo de si 
foi o operário transportado 
para o Hospital da Associa- 
ção 26 de Outubro, onde se 
encontra em trotamento, ja 
sendo mais satisfae txlio o 
seu estado. Entretanto, re- 
ceia-se que o accidente lhe 
cause a perda das1 duas vis- 
tas, pois até agora o infeliz 
não conseguiu voltar o ver 
a luz. 

Chama-se a victima João 
da Malta, conta 37 annos de 
idade é casado e possue cin- 
co filhos menores. 

O accidente occorreu em 
uma pedreira situado no k' 
lometro 54 linha sul. 

iniiMiiiiii 

UVAS 
CHAGARA LUIZ SILVA 

Domingo, 16, abrir-se-a 
a venda das deliciosas 
uvas desta chacara. 
Ponta Grossa, 10 de Ja- 
neiro de 1937. 
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Renascença 

:—: O CINEMA LLDEH ü A CIDADE :—: 

1 

íloje 3.'-FEIRA: 

Aü 8 horas rfa noite "Ses são Colosso". 

Joia da Universal cm 13 átos emocionantes, com Ulau 

dette Colbert, Baby Jane, VVarren Williams e a ne 

Deliciosa Vingança 

Opera de Adairis, com o le nor Willy Eichberg f a so 
"' ' ■ > 

prano Rose Stradler. 

3.«-Feira; . a; í 

131 

Super-Maxima da Rara 
.mount, dirigida por Cecil R. 

de Mille, com Gary Coo 
per Jean Aiihur e milhares 

de artistas. Têma perfeita 
mente humano, e-nlremeaclo 

de comedia, amor e emo 
ções fortes, contendo cenas 
espetaculosas de batalhas' 
sensacionaes em que figuram 
milhares de indígenas, hor 

midaveis massacres e feitos 
heróicos, tudo numa encena 
ção real como so sabe reuli 
sor o grande mestre CECIL 
B. DE MILLE. 

C. "-feira: 

II 
No palco: O celebre tenor 

Miguel Nemolovvskey e o 
bailarino Simão Sozanoff. 

Ao piano: Peof. Rodolpho 
Tren-Treijs. 

Finalmente Domingo em 2 sessões, ás 7 horas c 9,30 — o repto musical da Metro- 
Goldvvyn-Mayer aos maio res espetáculos de todos os tempos: 

PRIMAVERA 

Jeanette Mc DonaTd e JNei son Eddy, os namorados can fores' de "Oh! Marielta" e 

"Rose-Marie", no mais en- cantador espetáculo musical 

,-30. f  — XOCSCl S0C30I aomc ísaoi SíX lüIIJOI 

y 

da temporada! 

O filme que toda a cidade 
aguarda com emoção incon 
tida! 

Um rosário de melodias 

qXie apaixonam no mais do- 
ce dos romances! ü maior 
triunfo da maravilhosa Jea 
nettel 

..Aviso imporiante:. a pri 

meira sessão terá inicio ás 
7 horas em ponto, sem qoacs 

quier complementos, e a se 
gunda, ás 9,30 Localidades, 
numeradas. 
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Coitete 

Procuram-se corretores ac 
r , ,ara trabalhar na cida 
de. Dá-se ajuda de custo e 
c./iunussao rendosa, com pos 
tibilidade de alcançar ate 
1:i'O0,$000 mensalmente. 

Tratar das 16 ás 18 horas 
■ ua Balduino Taques n0- 

35. 

Feráu-se 

entre ás ,20 e 22 horas', na 
ru. ü, «le Novembro, no.ira- 
!"'■ o fompchendido entre as 
ruas 7 de. Setembro e Gel . 
Dulcidio, ura relogio pregador, 
origmaj. preso e envolvido 
em couro vermelho. 

Generosamente gratificado 
será quem entregal-o á rua 
Cd. Dulcidio n0. 81. 

11 m 111 ia i ru 

Uende-se uma casa com 
frente de material, com 17 
metros de frente e (ir 
do, sita na Avenida Ernesto 
Villcla n." 31, Tratar m 
mesma. 

í^l f| bUlir 

De Curityba, onde foi com 
o ohjectivo de tralar de ai os 
interesses monic.paes, regres 
sou hontem á noite, viajan- 
do de automóvel, o illustre 
Prefeito da Cidade, sr. Al- 
bary Guimarães. Apressando- 
se a no iciar o regresso d.tf 
s. excia., como noticia ans- 

(XXX)- 

Pôr de dente ? 

CERA 

l.»,R 

piciosa para a cidade, "DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS" irá pedir 
hoje a sua palavra aos nos- 
sos leitores para cominumcar 
ao publico tudo o mais que 
o illustre governador da ci- 
dade conseguiu em beneiicio 
de Ponta Grossa. 

NECESSITA-SE de um há- 
bil afiador-laminador de -ser 
ra-fila, grande, para toras. 

— OPTIMO ORDENADO — 
Informações nesta Redac- 

çâo. 

Aqenctâ 

REENCETOU SUAS AC i 
UAI) ES PROFISSIONAES 

RIO, 10 (D.) — Encontra- 
se nesta capital, apôs ter 
encerrado uma es' ação ôe 
aguas em Mnas Geraes, o dr. 
Pedro Ernesto. O ex-governa 
dor do Distrcto já reassu- 

r'l ' ) is t^ncçf s de chefe 
da clinica do hospital da Or 
dera Terceira de^Sáo Fran- 
cisco. 
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u. jovem 

que sa sente 

^VELHO 

''or motivo de balanço, 
ços e,cepcionaes os se 

1 Cam.r!hão Tigre 193'i, 
1 Caminhão V-8 1933 .. 

1 Caminhão Tigre 1934, C. 
1 Caminhão Ramona 192 

1 Caminhão Dodge 1929, 

1 Caminhão Chevrolet 1 

1 Caminhão Chevrolet 1 
1 Caminhão Chevrolet 1 

1 Caminhão Ford 1929 ... 
1 Chassis Comercial Ch 

1 Double Phaeton Oa 
1 Double Phaeton Buick 

1 Double Phaeton Ford 
1 Double Phaeton Hud 
1 Bara'a Packard 1933, 
1 Sedan Grahm Paige. 4 
1 Sedan Chevrolet 1928, 
1 Motocicleta N.S.U. e. 

estamos' liquidando a pre- 
guintes carros: 
c. cabina   10;006$uuü 
 6 lüOOíiüUO 
cabina   6:000?Ü0U 

9 c. carrosseria e cahiiia 
 5 ;000$ÜOU 

c. carrosseria e cabina 
 4 :(K)0$0UÜ 
929, c. carrosseria e cabi- 
na  4:0()0|0Uü 
929   3 ;009|ÜU'o 
929   3:0001000 
  2.5003000 
vrolet 1926, com carrosse- 
ria   1:700$0ü<J 
ckland 1928 ... 3:0001000 
1928   2;50(J$000 
1929   6:000$üü0 
son de 7 logares 1;5ÜO$OÜÜ 
 i ;uui(U|jpuuu 
portas 3;0flÒ$()ÜO 
4 portas  1:600|000 
10,5 HP  3:0003000 

i 

¥ 
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Aparelhada Para Sua Missa 

A Polícia de Ponta Grossa 

MEIO-DIA 

r OU MEIA-NOITE ? 

l Não fossem a tua e as 
estreitas que líluminam o 
firmamento e elle jurava 
que era meio-dia; tão 
tanga lhe parece a noite! 
Porque não toma elle 
um comprimido de 
ADALINA, que combate 

| suavemente a insomnia, 
sem qualquer prejuízo 
para o organismo? 

^ - 

ADALIM 

. . . não é mais que uma victima 
< i.a-jt.oza geral do organismo. 

C Ton:-o L^yor, tomado ás reíei- 
^ões, op ,ra uma rapida resurrei- 
ç ão de energia, saúde e vitalidade. 

O lonico Dayer enriquece o san- 
eie, fortalece os musculos e esti- 
mula o systema nervoso. 

0. 

ta 

1 

m 

W I Qfcm só chama ' > ''cm Sft c'}airta 0 nuJico quando o doente 
\ CÍy e*l-r"müagres" t/t/t urm sem- Om) KH * realtzam. Chaue o mé-lico em tempo KiU f 

■ opportuno. 

Um "furo" de reportagem 
_ O que o cel. Adolpmio 

Por um verdadeiro "tour 
de force" nosso jornal pode 
noticiar o que consta da re- 
portagem presente. O cet 
Adlphito Guimarães, compe- 
tente e esforçado Delegado 
Regional de Policia^^íe U1" 
nha ido á Curityba afim de 
ob er maiores recursos para 
o nosso serviço policial, te 

do "DIÁRIO DOS CAMPUt» 
Guimarães conseguiu em Cu 
rityba 
companhia de seus esforça- 
dos collegas já aqui em servi 
ço, resolverem os últimos' ca 
sos criminosos verificados. 

Além disso obteve o cel. 
Adolphito que o Sestacamen- 
to policial da cidade fosse 
auginen ndo em mais 20 sol- 
dados. E, como ultima con- 
quista — esta não pudemos 

* <9 

. • ' 

gressou em automóvel nã?" 
primeiras horas do hojey Apc 
zar do ade-antado da hora con 
seguimos saber , que d cel. 
ádolphito obteve em Curity- 
ba quasi tudo o que tinha 
ido pleitear. Assii. i é que ve 
ma turma de investigadores 
destacados para está' cidade, 
os quaes immediatamonte en 
trarão era acçüo para, em 

oFter como crrleza — o bos 

so illustre Delegado conse- 
guiu lambem um automóvel 
para os serviços de lanspor 

[)e da nossa policia 
Em nossa próxima edição 

daremos detalhes mais com- 

pletos destas novidades, de 
alto interesse para a cidade. 

 (XXX)'  

Cabelloí. 
-r^ 

CáiA DESCOBERXA CUJO 
SECRÜEDO CUSTOU 2UU 

CONJUS DE REIS 
A "Loção Brilhante" é u 

melhor especifico touico pa 
ra as affecçóes capilares. 

Nao queima porque nao 
contém sàes nocivos. E' uma 
formula scientifica, cujo se- 
giedo foi comprado por 2üU 
contos de reis. 

1". — Jüesapparecem com- 
pletamente as caspas e af- 
.ecçoes parasitarias. 

E recummendada pelos 
.rincxpacs Institutos Sanita- 

i .os do extrangeiro e analy- 
,,ada e autorisada pelo Depar 
aiueiilo de Hygieue do Bra 
.d. 

2°. — Cessa a queda do 
jabello. 

3°. — Os eabcllos oram 
cos descorados ou grisalhos, 
voltam a côr natural prinu 
tiva, «em ser tingidos ou 
queimados. 

4". — Detém o nascimen 
to de novos cabellos bran 
cos. 

5°. — Os cabellos ganham 
apparencia linda e ficam se 
Hncc cabeça limpa e 
fresca. 

A "Loção Br.ilhanle" é u" 
sada pela alta sociedade de 
São Paulo e Rio. 

A' venda cm todas as dro- 
garias, perfumarias o ptmr 
macias de primeira ordem. 

Rcçam prospeefos a Alvim 
e Freitas — únicos conces- 
sionários para a America do 
Sul. 

Para gozar saúde e manlei 
o organismo em forma é in- 
dispensável dormir oito lio- 
ras por noite cm quarto are 
jado e fresco. Nada maiv pr. 
judicial á. saúde do que con 
trariar esta exigência do or- 
ganismo. Basta uma noite 
mal dormida para abater a 
mais forte constituição e tor 
nar o indivíduo indisposto 
para a lucla quotidiana. A 
insomnia sobrevem, via de 
regra, ás pessoas que sot- 
rem de perturbação gastro- 

intestinal, de desequilíbrio 
glycemiro ou de perda de 
phosphatos. Para tratar a m 
somnia é Indispensável, por 
tanto, conhecer a cansa e 
afastal-a por meio de lera 
—atica adequada. A's vezes 

resolve-se o caso com pe- 
quena modificação no regi- 
nen alimen^r. outras, '■■uri 
meio copo il • agua assucara- 
<ia. ao deitar-se ou durmPc a 
noite, outras, com um trata- 
mento nhosphorado nor me- 
to do Tonofosfan da Casa 
Rever, que levanta o estado 
geral, reforçando o systema 
rervoso c regularizando o 
somno. As' victimas de insom 
nia devem, pois, consultar o 
medico afim de combater es 
• a perturbação que tanto de 
nrime e, mesmo, envelhece. 
No caso de perda de phospha 
Vi será, com certeza, indica- 
to o Tonofosfan, com o qual 
o vem reg:s rando de lon— 

■a data os melhores rcsul- 
adi-s. 

é+wr Aei&y*. 

Ç a \mo Uicfe 

t LHE FALTA FiRMEZAj 

SYSIEMA NERVOSO. 

Tome um comprimiq 

de ADALINA e veh 

o effeito! ADALlN^ 

é um calmante & 

acçào suave, mas 

gura sobre os nervot 

Restitue a calma, ' 

paz de espirito e a fil 

meza dos movimento1 

musculares. 

tm h/tos d» 10 comprimido» d« 0,3 Jjj 
Novo omoalogem 
de 6 comprimidos 
de 0,25 gr» oQ9 

oqS 
■JC-Z. 
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PARE 

DE OUEDfl SEUS CABELOS 

USMNDO 

PETROlifi HINPNCORQ 

OTONICO CflPflfln POR EXCELENCiP 

IMFflL^EL nfl CflSPP 
( LRBORflTORIOS "MINRNCORR" - JOINVUE ) 


